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missões do recrutamento posteriormen-

tc ao sorteio,excepto o que respeita ás

guias para apresentação de recrutas a

auctoridadc militar. que serão confe-

ridas pelo secretario da camara muni-

cipal. e ás cedulas, que serão entre-

gutis aos sorteados pelas camaras mu-

nicipaes ou pelas commissões de re-

censeamento dos bairros.

_ E' uma troca' baldroca sem orien-

tação, sem estudo cuidado, escripta e

decretada n'nma irreflexão imperdoa-

vel. Em summa, como ella deve come-

çar a ter vigor apenas em 1896, até

lá dá o mundo. muitas voltas, e pode

succeder que !he succedavainda outra.

ü_-

Ministro da guerra

A associação commercial d'Aveiro,

que por vezes se dirigiu ao sr. Pimen-

tel Pinto, e a quem s. ex.“ ouviu no

que as suas petições tinham de j'làttt e

de facil satisfação, foi hontem á noite

cumprimental-o ã gare da estação, na

sua passagem do Porto para Lisboa.

Foram alli a fauiarra da secção

Barbosa de Magalhães do Azylo Esco-

la Districtal, a quezn s. ex.“, a pedido

do illustrado vice-presidente da cama-

ra, forneceu os armamentos que'pos-

sue, e a philarmonica Amizade, convi-

dada pela associação commercial.

Manifestação correcta que se im-

punhn pela gratidão da associação com-

mercial, nada teve de politica,com que

as gazetas ministeriaes são capazes de

apparecer ámanbã.

Ficam, porém, sabendo isto: que a

associação commercial d'Aveiro foi alii

cumprimentar o ministro por justissi-

mamente a attender, e nada mais.

_+__
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CARTA DE LISBOA

talos coracao _nn 1895.

Que tudo corre bem no melhor dos

mundos possiveis, dizem cllesl

Pois succede precisamente o contra-

rio, Nunca passamos por tão dolorosos

transes, nunca sotfrcmos mais crueis

vexames, nunca nos ferio tamanho nn-

mero de desgraças.

Senhores d'este paiz, governo e rei

collocaram-se abertamente contra o

povo. attentaudo covardemente contra

a sua liberdade, oli'eudendo-o nos seus

direitos e nas suas regalias. a Povo que

tal supportri, pensa comslgo o estran-

geiro, não tem direito s menor Consi-

deração.. c Podemos esbofcteal-o á von-

tnde, cuspir lhe toda a casta de inju-

rias, ameaçal-o com toda a especie de

violencia, enlameal-o, sugar-lhe a ul-

tima gota de sangue, que o misero não

ousará sequer levantar mais alto o

olhar», diz cynicamente o governo.

E assim é de facto. Tudo lhe temos

supportado com uma resignação evan.

gelic:t._vergonhosal Tudo corre, pais, á

medida dos seus desejos. rl'udo vae bem,

portanto, jurum elles. E comtudo, a si-

tuação dos governantes é cada vez mais

perigosa. ASSBdlülU-Hbã embaraços de

toda a ordem; não ha contrarieda-

de que não tenham; não ha coisa em

que se mcttam de que não sáheam fe-

ridos, esmagados, cada vez mais sujos

pela lama das humilhações.

Agora temos conselhos todos os

dias, reuniões de que cada um são amiia-

do com todos, em que todos fallam e

nenhum se entende. E os conselhos

SllC(J_Sllcrtl-it3, repetem-se, a cada dia, a

cada hora. Em casa do sr. Hintze iti-

beiro reuniram ainda hontem do tarde

o sr. presidente do conselho e minis-

tros do reino c dos estrangeiros. O sr.

ministro da guerra pouco se demorou

alii. Ao que me consta,tratou-se n'es-

sa reunião principalmente de dois as-

sumptos: da viagem de el-rei, quanto

a sua visita á Allcmanha e á Italia; e

sobre Lourenço Marques, cuja falta de

noticias está inquietaudo seriamente o

governo; da situação do sr. ministro

da marinha, que me dizem ser tensa;

e dc varios assutnptos de expediente.

Depois, á noite o sr. presidente do

conselho foi conferenciar com a rai-

nha, o que parece confirmar que o go-

verno está preoccnpado com a viagem

de cl-rei s Italia. A proposito aliir-

mam-me 'que a viagem do senhor D.

Carlos fora determinada por uma carta

recebida do imperador da Allemauha.

Posso garantir que ha diliiculda-

des sobrevindas n'esta viagem na sua

visita ã Italia. O Vaticano tomou Ines-

mo já certa attitude a este respeito.

Vac mal a coisa. Por onde se pro-

va que nem tudo são rosas,

-- O nosso Campeão está feito o

papão do ministerio. Todo elle o lc, e

porque vv. disseram que o ministro da

guerra seria ahi recebido com .festas,

elle que effectivaineutc tcncionavanr a

Aveiro, acommodou-se com uma Visita

ao Porto. Pois, julgo eu, não havia

motivo para receios. Vv. são paciticos,

não são?

lil' um dos nossos correspondentes

cm I'ariz Nylousieur A. IJ()'

r'nlte. -Rna Caumartin, 61.

um A

Sl¡ilMAltl(l:--llerruhum-nto.- Minislro da gnt-rm.

-Agrndrcimenlo.-Cnl'l:i de Lisbon.-Nolirinrio

-Nrgncios varios-A administração colonial.-

--Lni do rmrnlnnrnto-S. 'TIiomiL-(Iaminho

dr. forro dc Engojr.-I'olhcliuu o llurrssrnr-No-

linins diversas-Sumiu sr¡euliliua.-l':irle lilic-

rurin.--Cnrla :lc Esp¡uho.--.\':_d icins do estrangeiro,

W

artist_ v à

- Deve apparscer dentro de pou-

cos dias a reforma'administrativa res-

pcitante aos districtos d'Aveiro, Porto,

Santarem e Beja. lã' sem duvida o (lis-

tricto d'Aveiro o que mais tem preoc-

cupado n'eates ultimos dias a attenção

do ministro do reino. Espera-su obra

estupenda. Esperem c ve 'ão. O addin-

mento das eleições municipaes para 8

de dezembro leva a crer que as altera-

ções a fazer nas dili'erentes circums-

cripções serão profundas. Não viverá

muito quem as não vir.

- Partiu para ahi o nosso com-.

mum amigo Vac '

lizmente melhor, muito melhor, e, de

organisação forte, animoso como é,

enche-se de esperança que Deus hit-de

tornar em realidade.

- Corn sua ex.“ esposa e filhos,

chegou aqui esta manhã o brilhante

parlamentar, meu dedicado amigo, sr.

dr. Barboza de Magalhães.

- O redactor do Correio da Mo-

vn/u'i, sr. Clirystovão Ayres, publi-

cou hontem, em todos os jornaes, uma

carta verdadeiramente notavel e que

equivale a um rompimento com todo

o governo, ou pelo tnenos com o sr.

ministro da marinha, significando ao

mesmo tempo um desmentido formal

ás incontidencias do sr. Ferreira dc

Almeida em um artigo publicado no

Universal. Esta folha dissera. .que o

mesmo cavalheiro que na imprensa

lançou primeiro aos quatro ventos a

falsa insinuação de a ultima reforma

do ultramar ter sido por nós (Uni-

versal) inspirada, movidos por odios

ou rancores phantusiosos, foi agora as-

segurar ao sr. ministro da marinha,

que tudo se serenaria na India, desde

que o ministerio revogasse os artigos

14 e 15 da ultima reformar. O sr.

Christovão Ayres declara, que é elle o

cavalheiro a quem o Illiivcrsal allude,

e explica o caso de modo muito diffe-

rente de como o tuesmo Universal o

apresenta, provando pelo trecho d'uma

carta, que o sr. ministro lhe escreveu,

que fóra este que se lhe dirigira a pe-

dir a sua opinião ácerca do assumpto.

- Segundo as minhas informa-

ções, as difiiculdades da viagem dc el-

rei á. Italia não estão ainda resolvidas,

nem mostram tendencias para isso,

cnmqnanto s. m. a rainha D. Maria

Piu. Bulltituu; ,1°ar2niri'andanm, l¡.uu..¡.ai_

cios de seu irmão para receber o se-

nhor D. Carlos em Monza. Crê sc, po-

rém, que o rci Humberto não cederá

ás solicitações de sua irmã, pois n is-

so se oppõcm os mais altos interesses

politicos, além de tomar o caso, dado

o pé em que as cousas estão, as pro-

porções dc uma humilhação. A não se

resolverem as dilliculdades sobrevin-

das, a viagem real não sc prolongará

até á Italia, e é provavel mesmo que

até a Allemanlin. Os srs. ministros dos

estrangeiros e do reino e presidente do

conselho estão em continuas conferen-

oias e é visivel que a questão os preoc-

cupa sériamente.

-- Na estrada de circumvallação,

entre Terramotos e Campo de Ouri-

que, n'uma casa que 'servia do venda

de vinho, appareceu assassinada a do-

na da taverna, Maria Rosa ;de Olivei-

ra, de 67 annos de edade, mulher ro-

busta, que gozava no sitio a fama de

ter dinheiro. Junto do caduver enCon-

traram-sc vestígios da mulher ter sido

amordaçndae estrangulada. Conta a

visinhança que um filho da victima,

de nome João de Jesus, andava em

desintelligencia com a' mãe, exigindo-

llie uma cadeia com pingente, que per-

tencia a uma mulher com quan vivia.

Esta ultima vivera algum tempo com

Maria Rosa, porém separára-se depois

de viva contenda entre as duas. A po-

licia, por snspeitas da intervenção do

'filho da assassinada n'este crime, pren-

deu›o, notando nas suas respostas per-

iurbação e contradicções. A'manhã

rcalisa-sc a autOpsia ao cadavcr, no

cemiterio. O povo d'aquelle sitio cor-

reu logo de manhã a vôro cadavcr da

pobre velha assassinada. -

-- A força de infantaria 3, que vai

para a India, chega a Lisboa na quin-

ta-feira, de manhã.

A 1.“ secção da 3.“ bateria do ar-

tilheria de montanha, que vcm de Pe-

nafiel, chega a Lisboa na sexta-feira, e

compõe-se dc 1 snbalterno, 2 2“ sar-

gentos. 4 1.“ cabos, 1 corneteiro, 1 fer-

rndor,28 sol.lados,L 'peças e 10 niuares.

-- Vieram para Lisboa, destinati-

do-se á India, 20 praças de cavallaria,

sob c commando de um subalterno,

mas houve ordem de augmentar a for-

ça até 70 praças, que recebem aqui

só os arreios, pois os cuvallos serão

comprados cm Bombaim. Vai ser no-

meado um capitão para commandar

esta força.

-- Durante_ o perio lo transitorio

da lei de instrucção secundarin, con-

tinua ein vigor o n.° 16 do regulamen-

to de 13 de agosto de 1886, que pci'-

mitte a passagem ao alumno dc um

para outro Lyceu.

- Olfcrccen-se hoje para seguir

para a India. um capisão do exercito

do reino.

um

- Regressar¡ tarnbem á sua casaWiiãiâñill ,e
" A de Coimbra, da praia da Figueira, o

Grande 4 ala.-O Diario nosso illustrado amigueabalisado len-

publicou ante-homem o aviso de que ie de direito,, sr. dr. A. L. Guimarães

hoje, anniversario uutaheio de a. ui. a Pedrosa.

   

   

    

  

        

    

  

  

   

  

   

  

  

   

    

    

  

  

   

   

 

   

   

  

  

  

 

os effeitos.

AJnleitlmÍTílheua.--No

comboyo das 5 dá manhã dc hontem,

chegou a Aveiro, ompanhmb de sua

csi““ esposa e fi aos, o nosso querido

amigo c prezado'collega, sr. José F-

duardo d'Alma-ida Vilhena.

S. cx.“, que n O a grave enfermida-

de havia atacado de repente, inesp: ra-

damente, volta aoüeio da familia cheio

de vida, passado ol'momento de perigo,

' ue inspirou sóriduicnidadesa todos os

que sinceramente 0 estimam.

Animado, no uzo de todos os movi-

mentos da cinta para cima, ha-de res-

tabelecer-se em breve, cercado dos mi-

mos o dos cuidados que longe da sua

casa e dos seus lhe faltavam. .

Dovéras estiniamos o regresso ,do

nosso bom amigo, que lia-de, em bre-

ve, temos essa fé, voltar ao seu primi-

tivo estado de saude.

1h'. [Barboza de DIN.-

gulhãe.. .-Partiu no domingo á

noite para a sua casa da capital, com

sua cx.“ esposa c tilhos, o nosso illus-

tre antigo c brilhante .advogado, sr.

dr. Barboza de Magalhães.

A' gare foram despedir-se de suas

ex.” nu nerosos amigos, senhoras e ca-

valheiros das vastas relações de ss. ex.“s.

(-íoveruudor civil. -

Enviamos de Espinho um amigo nos-

so a seguinte communicação:

 

Recrutamento

. A reforma tiadcainara alta, diziam

as gnzetas governamentaes, era a ulti-

ma enchadada na velha constituição,

o derradeiro golpe vibrado na lei fun-

damental do paiz. Terminaria com ella

a dictadnra odeosa do governo, que,

passando atravez de tudo, sobre todas

as regras dc governo sério e sobre to-

das as fórmas de administração corre-

cta, fez do paiz apanagio dos 'gover-

nantes, povo dc escravos ou de grilhe-

tas, de cuja sorte dispunham a seu ta-

lante os verdugos do poder.

A modificação liberticida da lei

eleitoral de março ultimo tiram o

voto ao povo livre. A livro represen-

tação nacional, extinguiu -a tambem o

governo d'um só traço, no documento

infame. Faltava tolher tambem alli, na

camara ;alta, a entrada aos legítimos

escolhidos da vontade popular, e para

isso se cngendrou o novo ukase de ha

poucos dias. Era com elle que fechava

o periodo da dictadura, dizia-se. _Mas

surge agora della lima nova manifes-

tação, que não é menos monstruosa

nem menos isenta de delicitos e de

violoncias do que as outras.

Referimo-nos á nova lei do recru-

tamento, cujas disposições, qnasi na

sua totalidade, são um erro sobre tan-

tos outros que a antiga tinha Da.

mos esse decreto, na sua integra, n'ou-

tro logar do Campeão. Por elle ava.

liarãu os leitores o quilate de que é

formado o senso dos governantes.

Fica por elle obrigatorio o serviço,

sentia todos os cidadãos validos o nú-

gados a servir por dois annos no excr-

cito activo e nas reservas, ou só na 2.“

reserva, conforme o numero que lhes

tocar no sorteio.

São permittidna .os substituídas-i

entre irmãos; a troca de irmãos; a tro-

ca de numeros entre mancebos apura-

dos no mesmo concelho c para o mes-

tno contingente, a remissão do serviço

activo e da 1.“ reserva. O tempo de ser-

viço é de doze annos para todos Osman-

ccbos alistados directamente na 2.“ re-

serva, depois de 19 dc maio dedSSat,

ou pa 'a ella transferidos do scrwço ac-

tivo por não lhes pertencer a obriga.

ção d'este ultimo servtço. Os apurados

para o serviço, que excedercm o cou-

tingentc activo annual votado pelas

cortes para o exercito e armada, ficam

obrigados a Serviço na 2.“ reserva. As

coimnissões crcadas pelo artigo 22 da

lei de 12 de setembro de 1887, deno-

minar-se-hão commissões do recensea-

mento militar c terão unicamente a seu

cargo o recenseamento, o recebimento,

informação e remessa, ás autoridades

competentes, das reclamações, petições

c recursos sobre materia do recruta-

mento, e a distribuição dos contingen-

tes pelas freguezias, salvo as de Lis-

boa e Porto;incumbir-lhes-ha tambem

o sorteio e proclamação das recrutas.

_Poderão ser dispensados do servi-

ço activo e da 1.“ reserva, ficando obri-

gados á 1.", os que forem unico e cx-

clnsivo arnparo e sómente pelo ser¡ tra-

ballio sustentarom qualquer dos seus

ascendentes ou irmão que não possam

alimentar-sc por absoluta carencia de

meios c se achem cm estado de não po

der obtcl-os, e bem assim o exposto

abandonado on orphão que sustentar,

só com o seu trabalho, a mulher pobre

ou sexagenaria que o creou e educou

desde a infancia; os alumnos da escola

agricola e colonial de Cintra que fo-

rem destinados ás missões do ultramar

c que lá prestarem serviço durante qua-

tro annos, pelo menos. Os mancebos

que 'tiverem menos de 1'“,f34 de altura

são isentos, mas ficam obrigados a ser-

viço na 2.' reserva.

As reniissões poderão effectuar-sc

antes ou depois do alistamento. Os

mancebos que se remix-em antes paga-

rão 1503000, ou 30cd000 réis sendo

rcfractarios. Os muncebos alistadcs no

exercito activo ou na armada, e que

tiverem servido effectivamente duran-

te seis mczes, poderão reunir-se pmcdiau-

tc o pagamento da quantia de 9051000,

o os que tiverem servido eli'ectivnnien-

.e durautc'lõ mezes, mediante o pa-

gamento dc 25|5i000 reis. Papa 03 re.

fracturios, estas quantias serao respe-

ctivamente de IOOiiOOO e de 50,5000.

O que o governo quer é dinheiro com

que possa gastar á larga. .Os que se

remirem por ter servido seis mezes no

activo, poderão pagar o preço da rc-

inissão em duas prestações, sendo con-

siderados com licença registada até ao

pagamento da segunda prestação; que

será satisfeita dentro de seis mezes. Os

remith são obrigados á 2." reserva

por dozc auuos, descontandolse-lhes o

tempo que serviram no activo.. '

Os commaudantes dos districtos de

recrutamento e reserva terão as attri-

buições que competem ás actuaes com¡

     

No dia b' do corrente veio a esta formo-

sa praia, de visita ao nosso esclarecido ami-

go, sr. dl'. Francisco do Castro Mattoso da

Silva Côrto ltcaluucritissimo juiz da ltclação

do Lisboa, o digno 'governador civil d'estc

districtn do Aveiro, sr. visconde de Alem-

quer. Sua cx.n foi aipii muito cumprimenta-

do, indo a fauf-.irra da secção Barbosa de

Magal/uteis tocar o hymno nacional á. porta

da casa do sr. Francisco do Castro, na. oc-

casião um quo o sr. govuruador civil estava

all¡ a jantar, o que sua ox.“ muito agrade-

dccou. No comboio da noite partiu sua cx.“

para Avuiro,scndo acompanhado até ú gare

por muitos c distinctos cavalheiros que aqui'

estão. Entre cllcs, lembra-nos ter visto alli

Os srs. Francisco dc Castro escu filho, Fran-

cisco da Graça Mattoso da .Silva Côrtc Beal,

digno delegado do procurador régio em Lis-

tlr. Francisco Xavier Correia dc Sai Noro-

,nha c Moura, dr. João Augusta da Cunha

&atnpuio Maia, dr. Roberto Alves de Sousa

Ferreira, Miguel Augusto Pereira de Arau-
--Jv, mas.“ \IUI'15›~_. . .-:rvuvsvunnu u ;meu mu'rr-

ctu, .José Domingues da. Costa, administra

dor (lc Uvar, Mucario do Castro, par do

reino, Ferreira l'into Basto, Borges dc Cas-

tro, cullsullldll'i) Correia local, comic das Uo-

vumi, o outras mudas familias, tocando n'es-

sa oocasifu, un. 1/1/23, a f'aufarro, o que o

ea.um governador civil agradeceu cordial-

mente, dospsdindo-ss pcuhoradtssiuio (lo to-

dos os cavallioiroe e mestrando mais uma

voz a consideração quo lho mereceu os seus

admiradores'.

Foi, porem, para notar o estranhar que,

achando-se n'ossn occasiãu aqui o adminis-

trador do concelho da Feira, sr. dr. Victo-

rino Joaquim Correia do Sá. c 0 presidente

e vice-presidente da camara, tambem d'ostc

concelho, não fossem comprnneutar sua cx.“

como ora do seu tlcvcr, não prestando a ho-

menagem duVida á. primeira auctoridade

d'estu districto, que é. um magistrado di-

gcissimo o bom quisto de todos pela excel-

luute administração que tem feito.

.Y.

Notas du carteira..-

Pussun no sabhado ultimo o 5:...“ anui-

\'Ul'ri;),l'i) natalicio do nosso prezado

amigo. illustre oliiciai do exercito c

(listiincto parlamentar, sr. coro iel José

Estevam dc Moraes Sarmento.

Receba s. ex.“ os nossos mais sin.

ccros parabens.

- Foz um bom exame de inglez,

no lyccu nacional dc Aveiro, o filhi-

nho mais velho do nosso chorndo ca-

marada de redacção c exímio j›rnalis-

tn, Fernando de Vilhena.

- Tem passado incommodado dc

ande o integerrimo jni'z (lc direito da

comarca dc 'Oliveira d'Azcmcis, dr.

Manuel José Dias Salgado c Carneiro.

-- Parte hoje a noite para Coim-

bra, ondc vae frequentar o 1..“ nuno do

cnruo juridico, o nosso estimavcl ami-

go c collabormlor, sr. José Maria Vi-

llicua Barbosa dc Magalhães.

- Está actualmente em Santarem

o nosso bom amigo e digno cirurgião

:do exercito, sr. dr. José Tavares da

'sum Rebello.

-- Toni estado doente em Aguada,

mas melhora felizmente, o sr. dr. Vi-

cente Ferreira dos Santos, dignissimo

cirurgião-mor do exercito.

-- Fez na sexta-feira 77 annos o

sr. cunego Manuel Homem de Macedo

da Camara e Motta.

-- chrcsSou hontem a Lisboa 0

nosso conterraneo e amigo, sr. padre

João Augusto Baptista Machado, di-

gno prior da freguczia da Graça.

-- De lilstarreja, chegaram tam

bem já ii sua casa d'csta'cidadc, o nos-

so estimavel amigo, sr. José Marin l'c-

rcira do Couto Brandão, sua ex.“ es-

posa o filhos.

-- Partiram hontem para Carre-

gosa, cm visita ao voncrando prelado

d'csta diocese, os nossos amigos, srs.

desembargador Castro Mattoso, de Es-

pinho, e Marques Gomes, d'Aveiro.

1)¡'zsius. e Regressaram da

Barra, com suas familias, os nossos cs

timavcis amigos, srs. di'. Elmauo da

Cunha e João Machado.
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rainha, sr.-'l D. Maria Pia, não haverá

recepção do gala, sendo, comtudo, din. partiu na sexta-feira para Espinho o

considerado dc grande gala para todos

boa, commcndador Joaquim de Sá. Couto, A

¡pa¡¡h¡n, qu.: certamente condemna o
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- Coin sua ex.“ esposa e filho, annos de idade. Em mãe do sr. padre athemospheru começa a carregar-se, 9
José Ferreira Sncena e irmã do sr. pouco depois chove abundantemente¡
padre Vicente Succnn, a quem envia- trovejando tambem.

mos sentidos! pczamcs. c ( ) l)ebaten. -- Terminou

?onvnutos snpprinli- com a sua publicação o jormtl repu-
(losr--Chogou a esta cidade o sr. blicano a Batalha, dc que era rcdactor
João Bécê, primeiro oliicial da Dire- osr. Feio Terenas. Veio suhstituil-a
cção dos proprios naciónaes, e encarre- o Debate, que segue a mesma orien-

gndo de fiscalisar n'este districto os tação politica. Longa vida.

SQWÍÇOS d“ “d“¡i'úmação e arrecada' Obra. do iacnbíuisnno
ção dos bens dos conventos de religio- _pl-OQÍSSãO “pedrejndu

838 S'wprumdm. 0 _De Cadiz recebeu-se o telegramma
Reelruunçoas. -A ponte seguinte:

do Valle d'Agucda continua a estar

impedida ao transito publico, offere-

cendo perigo aos que alli passam. Por

vezes se lhe tem feito reparos, mas tão

insignificantesque pouco duração teem.

_ E' vergonhoso o estado em quer

actualmente se encontra a estrada de

Mira a Poiares, na parte que compre-

hende a rua principal de Anadia.

Urge que o sr. director das obras

publicas do districto tome as necessa-

rias providencias.

lilspectzusnlo.-A ccmpa-

nhia acrobatica sob a direcção do sr.

Contreras, que ha dias se encontra

n'csta cidade, deu no domingo de tar-

de espectaculo na praça do campo de

S. João, que terminou pela subida do

balão Cidade de Granada, no qual foi

um dos artistas da companhia.

Assistiu a pllylariuonioa Aveirense.

A companhia teuciona dar outro

espectaculo no proximo domingo.

O eterno descuido.-

Uma crealiçit de llhavo que na segun-

da-feira ultima brincava a beira da

ria da Costa Nova, cahio alli tão de-

sastradamente, que pereceria afogado

se lhe não acndissem de protupto. Sal-

va da ria, ia morrendo dc asphixic

pela quantidade de agua ingerida. Va-

leu-lhe o sr. dr. Pereira da Cruz, que

lhe prestou tão promptos soccorros

que em breve a creança voltava á vida.

Crime ou desastre?-

Continua bastante doente no hospital

d'esta cidade, o infeliz rapaz, guarda..

soleiro, a que nos referimos já, de no-

me Luiz Rodrigues, natural da provin.

cia d'Ot-ensc, na Galiga. Pelas suas de.

clarações, parece que (oi antes crime

do que desastre, mas a auctoridads

ainda não poude completamente des-

.L' 11115,# lu.:le .14...-7111114 11 11:14.-- -

ac a envofto.

Para averiguaçeões.

_Acham-sc detidos no commissariado

de policia Antonio José (ln, Silva Cle-

mente, sapateiro, uiorador na rua de

S. Roque, d'esta cidade, e a sua ama-

sia, natural d'Aveiro, como suspeitos

de serem os auctores de furto de fazen-

das a teudeira Rosa Marcella, d'Ilha vo.

Parece que ha já indícios bastantes pa-

ra elles serem entregues ao poder ju-

dicial.

zkrrenuntzlção. -No dia

5 de novembro proximo vão á praça

no governo civil d'este districto 15

foros, pertencentes á commenda de

Riomeão,e impostos em bens, sitos n05

concelhos da Feira e Ovar.

t'onte inacallica so-

bre o rio Vouga..-Escreve

o nosso illustrado collega o Commer-

cio do Porto:

   
   

   

   

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

   

  

              

    

sr. Francisco de Sampaio Alegre.

-- Regressou da Barra com sua

ex.“ esposa, o nosso amigo, sr. Fran-

cisco de Rezende.

-- Begressou tambem d'alli, com

sua ex."m familia, o considerado facul-

tativo d'esta cidade e nosso bom ami-

go. sr. dr. Luiz Regalla.

- Chegaram tambem da Barra á

sua casa do Cabonco os srs. barões do

Cadoro, e sua ex.'ul familia.

Asylo-Escola. Discri-

ctal d'aàñ'eíi'ow-Ja regressa-

ram a esta cidade as duas secções do

«Asylo-Escola Districtal d'Aveiru»,

que desde o principio de setembro cs-

tiveram a uzo de banhos do mar, a

José Estevam na Barra e a Barbosa de

Magalhães em Espinho.

D'esta, a fanfarra que, como dissé-

mos, fôra a convite do sr. Paulo Lau-

ret tocar n'um festival realisado no

Porto, agradou immensamente, rece-

bcndo os maiores applausos.

Posse.-Effcctuou-se na pro-

xima passada segunda-feira, 14 do

corrente, a posse do novo parocho da

freguezia do Pinheiro da Bemposta,

concelho d'Oliveira d'Azemeis, o sr.

padre José Nunes Antão. Ao acto, a

que concorreram numerosos amigos

do esclarecido paroclio, assistiu tam-

bem o sr. Castro Mattoso.

Estantes-Fizeram ha' dias

magníficos exames de francez no lyceu

d'Aveiro, os srs. Antonio Lopes da

Silva Junior e Benjamin Agostinho

Gradim, alumnos do conceituado col-

legio de Nossa Senhora da Ajuda, de

Espinho, de que é habil director o sr.

Alvaro Dias, esclarecido professor. O

resultado d'estes exames prova o apro-

Veitamento dos alumnos n'aquclla cou-

ceituada casa de educação.

“Transferencia. - Acaba

de ser transferido, a seu pedido, do

lagar de escrivão de fazenda do con-

celho de Tavira, para identico logar

em Mirandella, o sr. José Maria Mon-

teiro Ferraz, empregado correcto, ze-

loso e dedicado.

Illutninação publica.

_Passando em claro irregularidades

quasi constantes no serviço da illumi.

imçâonpublica da cidadc,wtpie é lcita
*num 1, "uumu LJUIIS'V' \'¡uvT'UUm

grave prejuizo dos interesses da com-

Cádiz', 1.3', noitc.--A população apcdrc.

jou c assobiou uma procissão, acusando enor-

me escandslo. A procissão teve do refugiar-

se na egreja de S. Domingos. Muitos popu-

lares apupavam o bispo c clero arremessan-

do-lhes pedras. 0 chefe de policia. recebeu

uma pedrada na cara.. Um frade ficou com

uma extensa e profunda ferida. feita por uma

pedra. arremessado. com grande violencia.

Ha muitas outras pessoas contusas, entre as

quaes o bispo. As auctoridades restabelece-

ram finalmente a ordem. Diz-sc quo sp ou-

viram gritos de Viva a republica.

0 que acaba de ler-se passa-se na

visinhn Hsspanha. Cadiz segucoexem-

plo do jacobiuismo de Lisboa, que nas

festas antoninas procedeu como se sabe.

Agricultura.. - O milho

das terras baixas, dizem-nos d'Oliveira

d'Azemeis, está ainda, na sua inaior

parte, nos campos, considerando-sc

muito d'elle perdido por causa das ul-

timas chuvas. O prejuizo para os la..

vradores é importante.

- Escrevem d'Agueda:

. As ultimas chuvas causaram pre-

juizos aos nossos lavradores. Muitos

houve que, não tendo ainda feito a co-

lheita do* milho, o deixaram ticar nas

eiras; outros recolheram-n'o debaixo

de chuvas deixando-o ficar aos montes

pelos corredores, salas e quartos das

suas habitações, e ainda outros pelos

campos, nos milharaes. Muito grelou,

creando bicho uma grande quantidade

d'elle,o que tem occasionado prejuizos.

Elucidai'io dos piu-o.

chos._Compilação de disposições

legaes, umas extratactadas, outras na

íntegra; otlicios e decisões de tribunaes,

referentes á nobre missão do parocho,

abrangendo o periodo decorrido de 1

de janeiro de 1860 a 31 de julho da

1894, e incluindo todas as imposições

?elites "iii“it'rsissdrécsmettsrs'nét
veres, que lhes impõem. Obra util e

nccessiiria não só ao clero, parochian-

te, como a toda a classe sucerdotal.

Pedimos á etuprczn da Bibliot/tccw

Popular de Legislação, rua da Atalnya,

183, 1.”, Lisboa-Preço 400 réis.

Despachos de justi-

ça.. -- Fizeram-sc os seguintes:

    

  

    

   

   

  

       

    

   

   

    

 

  

   

  

   

 

  

   

 

  

  

  

    

  

  

    

     

  

 

    

  

facto, o do publico, que erradamente

lhe attribue Culan que não tem, quei-

Xá|_no.nog nu sabbath) ultimo da falta

absoluta, completa¡ de luz em “Ones í¡

que nos referimos.

Simples exposição de factos, sem

referencias pcssoaes que pudessem ma-

guar susceptibilidades, a noticia sahiu

mais por deãcjo de evitar futuras quei-

xas, unicamente prejudiciaes á compa-

nhia, que não pode assumir responsa-

bilidades que,se lhe cabem agora,mui-

tas vezes lhe não pertencem.

Uma carta do sr. director da fa-

brica, que certamente errou o subscri-

pto, porque não prima pela delicadeza

nem pela elevação de linguagem que

é costume haver entre gente de educa-

ção, põe-nos ao facto de que, sem o

pensarmos, ferimos prosapins que não

teem razão de ser.

Mantcmos porisso o que dissemos,

e accrescenta-nos que a direcção da fa-

brica não tem sido o que d'uma admi-

nistração regular era lícito esperar-trios.

Por considerações muito superio-

res ás veleidadcs prolissionaes do sr.

director da fabrica, nos temos abatido

de sensnras, sempre bem cabidas, sem-

pre jnstas, porque a illuininação da ci-

dade tem sido irregularissima. Pois

maguon-se com tão pouco o sr. dire-

ctor, e como compensação a paciencia

com que o poupamos, envia-nos uma

carta que é a mais grosseira manifes-

ação de falta de educação e criterio que

temos visto. Pois conto comnosco d'ora

avante, e allirmiimos-lhe que não terá

mais vontade dc escrever segunda.

Ileg'ntn.--Na formosa bacia

da Costa 'Nova do Prado, elliectuou-sc

na Segunda-feira ultima uma corrida

de botes, batciras c barcos, a que, npc-

sar do tempo mal seguro que estava,

concorreu muita gente dos logarcs pro-

ximos. A' noite houve fogo de vistas,

illumiiiação cm algumas das habita-

ções da praia, tocando a Conhecida

charanga de Frossos.

As corridas, bem disputadas de

parte a parte, deram victor-ias inespe-

radas, pela desproporção de forças e de

trainagem em alguns dos barcos corre-

dores. Houve apostas, algumas das

quites valiosas.

Não nos rccordam os nomes de to-

dos os vencedores, entre os qnacs lig'u-

ramo bote Adriano, que é uma das

melhores construcções modernamcnte

feitas, propriedade do esclarecido nic-

dico d'esta cidade, sr. Pereira da

Cruz, a gniga Venus, e as bateiras

Proguiçosae Veloz. A 1.“ foi timonada

pela sr:1 D. Andréa da Gloria Fernan-

des Percira, e uma Outra, cujo nome

não nos occorre, pela sr.ll l). Rosa

Tavares Maia.

-- Diz-sc que o Gymnasío Avec'-

rense promo :e para o lim do corrente

niez uma outra regata na nossa ria.

~ LJassuruento. -- Fallsceu

na sua casa da Borralha a sn* Maria

Bozo Savana, com perto de 70.. aauos

Dr. Manoel José Mendes, exonera-

do, como requereu, de sub delegado da

Penella.

José Joaquim Barbosa Torres, es-
crivão em Celorico da Beira, transfe-

rido, por convenicucin de serviço, para

Odemira.

José Cardoso Mesquita Portugal,

escrivão em Mação, transferido, como

requereu, para Celorico da, Beira.

José Romão Nunes Junior, escri-

vão em Odemira, transferido, como re-

quercu, para Mação.

Adriano. Augusto Ferreira, escri-

vão em Trancoso, transferido, como

requereu, para Idanha-a-Nova.

Antonio José Correia, escrivão em

Porto de Moz, nomeado para identico

ofiicio em Trancoso.

José Mario de Mattos Pctronilho,

escrivão cm Albufeira, mandado pro-

visoriamente para Loulé.

Tito Benavente Lima c Souza Lur-

cher, escrivão cm Porto de Moz, mau-

dado provisoriamente para Leiria.

Joaquim Augusto Mano, escrivão

em Porto de Moz, mandado provisoria-

mente para Alcobaçt.

Cesar Augusto Pereira, escrivão

em Alijó, declarado nos termos de ser

substituido.

Francisco Eduardo Liz, escrivão

interino em Côa, nomeado definitiva-

mente para o mesmo ochio.

Faustino Antonio Pires, escrivão

interino 2." districto criminal de Lis-

boa, nomeado definitivamente para o

mesmo ollicio.

Joaquim Maria de Sá Pereira de

Castro, contador em Porto de Moz, no-

meado para identico ofiicio em Con-

deixa-a-Nova.

João Antonio Barreto e Silva Lc-

bato oscrivão em Ponte do Sôr, nomea-

do tabellião na mesma comarca;

João Manoel Peixoto,exonerado, co-

mo req uereu,dejniz de paz de Moncorvo

' Serafim José Salgado, exonerado,

como requereu, dc 2.” substituto do juiz

de paz da Murtosa.

Antonio Joaé da Silva Barros, exo-

nerado, como requereu, do ollicio de

escrivão do juizo de paz de Villa. Chã.

'Antonio Pinto, exonerado, como

requereu, de escrivão do juizo de paz

de Villa Boa do Quires, comarca do

Marco de Cauavezes.

Adriano Ribeiro Soares, que foi
nomeado escrivão de paz de Fontella,

concelho da Regua, demittido por ter '
abandonado o otlicio.

João Maria Nunes, exonerado, co-
mo requereu, de escrivão do juizo de

paz de Trancoso.

Foi crendo um ofiicio de tabellião
privativo de nota com séde na área

mas para a tarde a da extincta comarca de Ponte de Sôr,

Por portaria do 8 do corrente foi o 3p_

conselheiro Antonio Ferreira do Araujo o

Silva, director das das obras publicas d'cste

districto, nomeado para presidir :i commis-

são de engenheiros que tom do proceder á,

vistoria c provas da grandiosa ponte metal.

lies. construida sobre o rio Vouga, junto a

S. João do Louro, limites do cout-,alho de

Aveiro o Albergaria-a-Vorha.

Esta obra du arte, quo foi realiaada pe-

la _ld-..nproza liidtistrial i'ortuguuza, cousa-

tuo parto da estrada districtal ¡1,0 52 da

Bandeira ti. estrada real n." '15) (Aveiro a

Tondollu).

Fazem parto da com missão do provas os

srs. engenheiros civis Just'.- Maria, do Mello

do Mattos o Antonio do :Souza Monteiro.

Consta-nus que a vistoria so roalisarú.

muito brovumontc, nttcnta a urgente neces-

sidade de sor facultada ao publico aquolla

importante passagem.

'E 'abulho de pesca..-

'O mar continua a' presta-sc ao “nba-

lho, produzindo excellente sardinha.

A prcducção não tem sido grande, c

tanto que o genero mantem-sc em pre-

ços que não podem dizer-'se relativa-

mente baixos. E' que a falta. em gm“.

de, c assim não tem chegado a otferta

,para o peilidof Em todas a¡ cast-,t3 se

tem pescado mais ou menos, ailuindo

aqui toda a que se tem pescado na

Costa Nova e b'. Jacintho, e alguma

da Torrcira. Os preços de hoje são

de 1d950 réis.

NIercado de stll.-Con-

timigv em escala ascendente o preço

d'este genero. As ultimas vendas etfe.

ctuaram-se já por 37 e 38:000 réis á

(cedida restricta de 15:000 litros, c

lia quem não da¡ o que possue por me-

nos de 40:00!) réis. Em qualquer caso,

o que é positivo é que a ria dcutro de

pouco tica sem sal. Sc fosse gcnero de

reprodnoção,não ficaria nos pontos pro-

ductores o preciso para semente. Cra-

nhou muito quem pondo esperar. e

muito ganharia quem tivesse compra-

do em principio. E' quo não ha aqui

genio especulativa. Ha gente com bus-

tante credito, mas que carece do crite-

rio preciso para se cxpraiar em com-

mcttimcntos de lucro certo.

O tempo. _Tem chovido e

trovejado quasi todos os dias. As ma-

nhãs despertam quasi sempre sat'suas,

limpas de nuvens,

V 1
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_Parece que o Diario Popular. tão

preoccupado até agora na deffezu

do overno e das suas salvadoras

me idas liberticidas, se arrependeu

do caminho andado. Registamos o

facto com prazer, e tomamos d'elle

o seguinte artigo, publicado no sab-

bado ultimo sob esta mesma epi-

graphe:

Ha dias temos estranhado ao go-

verno o silencio pertinaz ácerca dos

negocios de Lourenço Marques, quan-

do a opinião publica deseja explica-

ções catbegoricas e exactas acerca do

que se tem passado e a respeito da si-

tuação creada. No meio da sua indif-

ferença por tudo e por todos, o paiz

não póde vêr sem estranheza, que se

tenham sacrificado vidas. arruinado

saudes, malharatado o valor e a resi-

gnação dos nossos soldados e esbanja-

do centos e centos de contos de réis ti-

rados ao imposto, ficando de tudo ape-

nas. com certeza, concessões sobre con-

cessões cm contravenção manifesta

com actos do governo, com pa'OthbilÍ-

dados dc situação politica c militar

pcior que a anterior. _

Por causa d'uma revolta insignifi-

cante de landins, quea prudcncia te-

ria evitado e o bom senso a poucos

passos apaziguaria, démos a um com-

missario régio poderes ainda superio-

res aos do rei, enviamos centenares e

centenares de soldados europeus, de

munições de guerra e de provisões,

dispendemos 'não apenas centenares

mas já mais que milhares de contos de

réis, e agora, chegados ao fim da cam-

panha, apenas vagamente podemos sa-

ber por noticias ofiiciosas, que os nos-

sos soldados não teem sido tratados

como se devera, que em vão se teem

batido com heroísmo nas poucas vezes

que os defrontamos com apparencias

de inimigo, e que os enfraquecemos

minados de doenças e cortados de pri-

vações, mercê da manha d'um regulo

indígena e da incapacidade dos nossos

representantes.

Disseram-nos que os revoltosos es-

tavam esmagados, que o regulo ini-

' migo cercado estava á mercê d'nm ul-

tz'nuitum, e no fim de tudo corre que

os revoltosos ainda se batem até talvez

com vantagem, que o Gungunhana

permanece tranquillo na sua aringa,

protegido por 7 mil homens e já ini-

migo declarado em vez de vassallo

suspeito, que as nossas forças retiram

inuteis. Rumoreja-se e lê-se tudo isto

em cartas e correspondencias particu-

lares, mas por mais que se inste, o go

verno nâo desce da sua prosapia para

dar ao paiz uma explicação franca e

leal. Parece que os filhos do povo ea.

crificados, que o producto dos impostos

disperdiçado, tudo são quantidades que

não contam para os ministros d'el-rei.

Teem os francezes tido guerra em

Madagascar e nunca, mesmo no pe-

riodo mais calamitoao d'ella. deixau o

publico francez dc conhecer a marcha

e as peripecias da sua expedição, que

é sua, do povo, e não apanagio do

governo.

Sustenta a Hespaulia enorme lucta

em Cuba, que até liojc'a má estação

pelo exito. E, comtudo, todos os dias

a imprensa hespanhola informa o pais

ácerca das phases das operações' mili-

tares, felizes ou desastrosas. O gover-

no de Canovas como o de Sagasta não

tem entendido, que o povo hespanhol

seja quantidade nulla, de que não se

faça o minimo caso, ao passo que se

lhe pedem sacrifícios de homens e de

dinheiro.

Só em Portugal se faz excepção.

Reina a mais completa obscuridade so-

bre as operações militares e os factos

diplomuticos, sem que bastem instan-

cias para obter informações ofiiciaes.

O governo pede ao paiz soldados e di-

nheiro, e nega-lhe desdenhosamente

quaesquer esclarecimentos, incluindo

aquelles que não prejudiquem as ne-

gociações ou as operações bellicas.

Nada além do completo desdein que,

digamol-o á paridade, o paiz merece.

Hontem pci-corremos a imprensa

ministerial. A Tarde trata do pão

nosso, dizemos mal, do osso nosso

quotidiano das reformas politicas; o

Universal enibreiiha-se nas intrigas

canarins a que a falta de tino gover-

nativo deu vulto; o Reporter não quer

explicações iiiteinpestivas (intempesti-

vas depois de 8 mezes de paciencia

exemplar!) e expõe planos politicos ou

estrategicos; o Diario Illustrado apos-

ta em como os progressistas não farão

dictadura como o Correio da Noite

ameaça. Explicações cathegoricas ácer-

ca de Lourenço Marques, conforme a

opinião as deseja, é que não apparecem.

E já agora que fallninos no Diario

[ilustrado, permitta-nos o collega um

conselho. Não aposte tanto, que póde
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A gundola affastou-se do caes. D.

Camillo conservam-se de pé, com os

braços apoiados na armação da pôpa,

e com a capa lançada descuidosamen-

te sobre os hombres. D'este modo se

conservou como que pai-nlysado, em-

quanto os goudoleiros safavam a gon-

dola de entre as mais. Assim que a

gondola e fez ao largo, levou Gino a

:não ao barreto escarlate, olhando ao

mesmo tempo para o mancebo! como

que para lhe perguntar qual o sitio

onde o devia conduzir. O mancebo iu-

dicou com o gesto o grande canal.

-- Não queres mostrar ámanhã a

tua destreza, Gino? o premio convida,

disse D. Camillo;eaccrescentou imme-

diatamente: Estavas fallaudo com al-

guem, quando te pedi a gondola?. . .

.- Quiz saber noticias das nossas

:montanhas 'da Calabria; fui pedil-as

aquelle meu collega que tornou a Ve-

neza, apesar de ter jurado a S. Janeiro

como já disse a vossa excelleucia;

n

a minha camisola nova; mas gosto pou-

co de me intrometter coma vida alheia, tive

e além d'isso a discripção é a princi-

pal virtude de um gondoleiro.

coisa que me dá que scismar.

Veneza um navio de vossa excellenci

e o capitão recusa dizer ao gondoleiro

privado do senhor duque, qual é o mo-

perder muito. Não sabemos, nem nos moeda por 960 réis, quando o valor
importa saber quando o actual gabi- em prata é de 600 réis,
nete deixará o poder,

fôr, ha-de fazer dictadura. Abyssus

abyssum! Necessidade politica ou vai-

dade, interesse publico ou desejo do

mando sem restricções e sem fiscalisa-

ção, esta dictadura lia-de trazer outra,

e atraz da proxima futura virá outra

mais remota, e mais e mais virão, se

no meio de tudo não surgir algum des

gosto sério. E assim desde 1890, quan-

do no começo do novo reinado pedia-

mos esupplicavainos que não houvesse

sombras de dictadura. Não fomos ou-

vidos, e as dictaduras principiaram,

continuaram e continuarão, salvo reac-

ção violenta, que bem pode vir. En-

trados n'esse caminho fatal, não sahi-

reinos d'elle trauquillamente.

Portanto queira o collega, seé pru-

dente, apostar menos, e sirva-se de

dar-nos algumas noticias positivas de

Lourenço Marques. Saiba-se ao menos

o que respondeu o cercado Grungunha-

na ao altivo ultimctuni do commissa-

rio; veja-se em que se tem sacrificado

vidas e capitaes.

m*

A AllilldlSTllflAfl COLONIAL

Ahi vão novos documentos da de-

sastrada administração colonial d'esse

governo, que está dando cabo do pre-

cioso thesouro, que nos legaram os

nossos antepassados illustres.

pouco mais ou

mas temos por menos. O commercio retrae se nos seus
certo que o seu successor, seja qual pedidos e não é raro que a 12 ou 15

do mez, isto é, oito dias antes da che-

gada dos paquetes, faltem á venda ge-

neros de primeira necessidade, isto em

resultado da difiiculdade de se envia-

rem fundos aos fornecedores.

::A repartição de fazenda dá, é ver-

dade, saques para o ministerio da ma-

rinha na importancia de 9:000ff000

mensnes, mas o que é isso para os aji-

lliados favorecidos da sorte? Acresce

ainda a difliculdade da recepção das

importancias em Lisboa, onde para is-

so são exigidas muitas formalidades.

Isto não pôde continuar assim. O ma-

gistrado que está á testa dos negocios

do districto, o capitão-tenente da ar-

mada sr. Eduardo João da Costa Oli-

veira, tem eovidado toda a sua boa

vontade em melhorar o districto, pro-

pondo ao gaverno da metropole medi-

das de alto alcance economico e admi-

nistrativo; mas, como sempre, silencio

sepulchral! O que vae suceder,portanto.

Este nosso boni amigo e prestante

governador, vendo que os seus esfor-

ços são iuuteis e não querendo compa-

rar-se a outros que tem por divisa fais-

ser allen, vae pedir a sua exoneração,

tenciouando retirar-se definitivamente

em novembro proximo.

Segundo a lei organica do distri-

cto, deve assumir interiuamcnte o go-

Pelo que se segue vejam os leito. verno do districto o secretario geral,

,.88 o que ,me Pelo Ambriz e pe“, Gui_ sr. Augusto_ Cesar de llfoura Cabral,

né. Vejam como se faz alli administra- "'“mo do P"“'omso escmpto” do mes'

ção e em que condições se acham as

forças militares que hão de castigar

qualquer insulto á nossa bandeira fei-

to pelos pretos ou defender o nosso ter-

ritorio de alguma aggressão estrangei-

ra! Uma vergonha e uma miserial

E assim 'mae tudo, sem que se sai-

ba onde é que se gasta tanto dinheiro,

que se diz destinado ás colonias e que

garantias dá o governo ao commercio

e á classe dos funccionarios civis e mi-

litares que alli vão expôr saude e vi-

da! Eis o que escreveu um correspon-

dente do Amforiz:

:O que está succedendo com a ca-

mara municipal d'este concelhoé inau-

dito! Ha dois mezes que não ha sessão,

tendo a camara muita cousa de que

tratar. Dois vereadores recusam-se a

comparecer ás sessões da camara, pelo

facto de estarem indiffereutes com o

presidente! Porque se lhes não applica

o artigo 370 do Codigo Administrati-

vo c a portaria de 14 de setembro de

1842? Esta portaria diz: «Devem ser

autoados e relaxados ao poder judicial

os vereadores que sem legítimo impe-

.limcnto se recusaram a concorrer ás

sessões da camara municipal, e esta

providencia deve applicar-sc tantas ve-

zes quantas se dér a falta.› Na quiii-

ta-feira ultima, dia destinado á sessão

da camara compareceu a maioria dos

vereadores. Pois não houve sessão,por-

que o escrivão não quiz, mandando di-

zer que estava doente.

Ao sl'. governador geral pedimos

providencias ;para que faça cessar o es-

tado cahotico em que se acha a cama-

m municipal :d'este concelho.›

Vejamos agora a situação de Bo-

lama, capital da Guiné, que está tam-

bem entreguei nas mãos d'estes sete

sábios da Grecia, que estão desgover-

nando o paiz:

s Primeiro que tudo, confirmo a

noticia da morte do celebre salteador

Marnadi Patê, querendo a todo o tran-

se nui filho dal-o como vivo, o que

tem trazido complicações em Buba,

não estando muito boas as cousas por

aquella região. Para lá foi ba dias a

canhoneira Rio Ave e a lancha Zagaia

com toda a força que poude apurar-se,

uns 80 homens, na maior parte dos

68 soldados da policia cabo verdeana,

que o governo da metropole mandou

para aqui, comic se taes soldados ser-

vissem para guerra. São tão fracos mi-

litares, que andam sempre a queixar-

se de que teem o coração dorido e que-

rem ir para as suas terras., baixando

ao hospital frequentes vezes. Nostal-

gia profunda! Esses 68 bravos que vie-

ram, como aumiliares, de S. Thiago de

Cabo Verde, estão armados com umas

espingardas, systems Snyder, em tão

bom estado, que n'uma revista passa-

da aqui provam-se que apenas estavam

seis em termos de disparar.

-- Continuuaui as- crises mouetariu

e alimentícia, resultado da existencia

dos peace mexicanos e do cobre velho,

unico dinheiro, como já informei, que

por aqui gira. O governo central não

manda para cá dinheiro portuguez,

nem ao menos manda earimbar o que

esta em giro, não sei porque; ou por

outra, sei que 'tem servido para encher

as algibeiras a certos exploradores que

introduzem clandestinamente aquella

m

não fazer segunda viagem se a primei-

ra lhe corresse mal.

- Como se chama o barco em que

elle veio? qual é o nome do capitão?

-- Bella Sorrenti'na é o nome do

barco, excellentissimo; quanto ao ca.

pitão é um chamado Stefano Milano,

filho de um antigo crendo da casa de

Santa Agatha. O barco é elegante e li-

geiro, e merece a protecção dos anjos.

Foi encommendado devotamente pelo

padre, á Virgem e a S. Francisco.

O mancebo começou a prestar mais

alguma attenção ao dialogo que com

indifferença havia encetado, só com o

fim de animar o seu gondoleiro favorito.

- A Bella Sorrentina!

que conheço o barco.

-- Deve conhceel-o, senhor, o ca-

pitão tem relações com Santa Agatha,

barco, por mais de uma vez fund

a praia, em frente do palacio.

-- Que vein elle fazer a Veneza?

- Ab! signore, para tal saber dava

8011

Vem

a)

pois dc ter tirado a cana do leme olhou

tambem para o duque; pareciam am-

bos caperar algumas ordens.

pal

Ha uma la belleza dos oruatos exter

a pela sua posição no meio d

erguia a grande altura, uns alicerces

de marmore, firmes nos rochedos. As

mo appcllido, cavalheiro do fino trato

e intelligciitissinio f'unccionario, que

tem dado sobejas provas do seu tacto

administrativo nas muitas vezes que

tem interiiiamente governado esta co-

lonia. Este cavalheiro seguirá, sem du-

vida alguma, os passos do seu ante-

cessor, mas encontrará tambem os

mesmos escolhas que estão nos vicios

da má organisação que ultimamente

foi dada á Guiné portugneza.

, Chamamos a attenção do sr. mi-

nistro da marinha para o estado eu¡

que se acha esta possessão.

Em Bissau continuam os grumctes

a vir insultar, proximo dos muros da

praça, os seus habitantes e auctorida-

des. Em breve será talvez preciso dar-

lhes outra lição como a do anno pro-

ximo'findo, em que foram tomadas as

tabancas de Antim e Baudim, ficando

incompleta a lição por não se ter to-

mado Autula, o que os faz julgar que

não se foi bater esta ultima por medo

ou por falta de força..

(Do Commercio de Portugal.)

c_-_-.___

tri 'no iiiiuirruiriii'o

As disposições que contem a

no 'a lei do recrutamento, são

seguintes:

 

  

  

 

   

    

    

 

   

  

  

   

             

   

  

  

 

   

      

  

 

  

   

 

Art. 1.° O serviço militar continua

a sor obrigatorio, .sendo permittidas;

1.° As substituições entre irmãos;

2.“ A troca de numeros entre os

manccbos apurados para o serviço ini-

litar no mesmo concelho e do mesmo

contingente;

3.” A remissão do serviço activo o

§ unico. O tempo dc serviço mili-

tar é de doze anuos para todos os man-

cebos alistados directamente na segun-

da reserva depois de 10 de maio de

1884, ou para ella transferidos do scr-

viço activo por não lhes pertencer a

obrigação d'este ultimo serviço.

Art. 2.° Os innncebos apurados pa-

ra o serviço militar que cxcederem o

contingente activo annual votado pe-

las côrtes para o exercito e para a ar-

mada, ficam obrigados ao serviço da

segunda reserva do exercito.

Art. 3.” As commissões creadas pe-

lo artigo 22 da carta de lei de 12 de

setembro do 1887 denominar-se-hão

commz'ssões de recenseamento militar, e

terão unicamente a seu cargo o recen-

seamento, o recebimento, informação e

remessa ás auctoridades competentes

das reclamações, pelas petições e re-

cursos sobr'e materia do recrutamento

e a distribuição dos contigentes pelas

freguesias, salvo as de Lisboa e Porto,

ás qnaes incumbirá tambem o sorteio

e proclamação dos recrutas.

Art. 4.“ Até ao dia 15 de agosto,

as commissões de recenseamento en-

viarão ás camaras municipaes (exce-

ptuando as de Lisboa e Porto), e aos

commaudantes dos districtos nc recru-

tamento c reserva, copia authentica do

recenseamento, na qual irão iiotadas

todas as reclamações sobre materias

de exclusão, adiamento ou dispensa, e

ás mesmas corporações e auctoridades

participarão immediatamente a deci-

são que venha a ter posteriormente

qualquer recurso interposto cm taes

materias.

Art. 5,” Os membros das comuiis-

W

tivo da viagem. Nada pude saber, ape-

sar das diligeucias que fiz, o homem

mostrou-sc tão reservado como um

confessar. .. Couitudo, se vossa cxccl-

lencia me der licença para o interro-

gar em seu nome, havemos de ter al-

guma resposta decisiva.

-- Has-de escolher de todas as gon-

dolas a melhor, para a festa d'ánianhã,

disse o duque de Santa Agatha, sem

responder ao que Gino lhe dizia; depois

entrou para o pavilhão da goudola, e

recostou-se índoleutemente sobre a al-

mofada.

  

A gondola continuou deslisando lenc

socegadamente pelas aguas. Gino sen-

Purece-me tado ao leuie,guiava-u habilnicntodes-

viaii'do-a das outras embarcações que

cruzaram os differentes canaes. A gon-

dola chegou afinal defronte de um edi-

e o ficio, e o remeiro levantou os reinos.

Georgio olhou para Gino, que de-

O edificio, defronte do qual se de-

ram os gondoleiros,

acios de Veneza iiotavcis, tanto pe-

as aguas.

Serviam de base ao edificio, que se

esperado por algum tempo as ordens

do duque.

um olhar de ont-preza; de

la, como se tivesse obedecido a certo gondol

impulso interno, passou além do rico tuna.

edificio. Momentos depois virou de bor-

do, e a bulha das aguas que batiam

contra rijus muralhas, aununciava que

o barco havia entrado n'um canal mais
era um d'esses estreito. O rcmciro recolheu

rcmos, e Gino conduziaa gondola com
iores como mais attenção, para evitar o encontro

de outras que vinham ein direcção op-

posta, e que eram advertidas para se

desviarem, por meio de certos signnes

e gritos convencionados entre os gon-

  

   

   

  

sões de recenseamento que maliciosa-

mente deixarem de recensear algum

manccbo que o deva ser, incorrem na

pena de prisão correccional até seis

mezes.

Art. 6.° Poderãozser dispensados do

serviço activo e da primeira reserva,

ficando obrigados á segunda:

1.° Os que forem unico e exclusivo

amparo e sómente pelo seu trabalho

sustentareui qualquer dos seus ascen-

dentes, ou irmãos quo não possam ali-

mentar-se por absoluta carencia de

meios e se achem em estado de não po-

der obtel-os, e bem assim o exposto,

abandonado ou orphão, que sustentar

só com o seu trabalho a mulher pobre

ou sexaganaria que o creou e cducou

desde a infancia;

2.° Os alumnos da escola agricola

colonial de Cintra que forem destina-

dos ás missões do ultramar e quo lá

prestarem serviços durante quatro au-

iios, pelo menos.

§ 1.° Os que forem dispensados por

motivo do n.° 2.“” d'este artigo c não se-

guirem ao seu destino, ou regressarem

ao reino antes de quatro aunos, por

terem abandonado as missões, serão

obrigados ao serviço_ activo indepen-

dentemente do prelieiichimento do con-

tingcnte.

§ 2.** Alem das dispensas mencio-

nadas n'este artigo, nenhuma outra

poderá ser concedida.

Art. 7.“ Em tempo de paz sómente

póde ser adiado o alistamento dos man-

ccbos que provaram estar em qualquer

dlcstes casos:

l." Ter um irmão recenscado no

mesmo anuo para o serviço militar;

2." Ter um irmão servindo no effe-

ctiVU do exercito ou da armada, como

praça de pret, que não Beja re'admitti-

do ou voluntario.

Art. 8.“ A repartição dos contin-

gentes pelos concelhos ou bairros, os-

tarz'i feita até 31 de julho e a sub-divi-

são pelas freguezias até 20 de agosto,

e será participado. pela commissão de

recenseamentho couimaudante do res-

pectivo districto de recrutamento e re-

serva até 31 d”este ultimo iiiez.

Art. 9." Nos contingentes das fre-

guezias serão abonados unicamente os

voluntarios alistudos no anno anterior.

§ unico. O ministro da marinha I pues _jornaes da, localidade, a apresen-

euviará até 10 de janeiro, ao ministe-

terio da guerra, relação dos voluiitarios

aliamdos no anno anterior, afim de po-

derem ser feitos os abonos. Por modo

egual procederão o ministerio da fa-

zenda e o do reino a respeito dos v0-

luntarios das guardas municipaes e

fiscal.

Art. 10." O sorteio procederá a ins-

pecção sanitaria, e será feito nas cabe-

ças de concelho perante as camaras edital, para ser por estes lido á missa

municipues e nos bairros de Lisboa e couventual, pelo menos em dois do-

Porto perante as cemniissões de recen- mingos ou dias gamiñcndog come-

seamento, e com assistencia do respe-

ctivo administrador do concelho ou

bairro.

§ unico. O orteio será. feito nn pri- mw á inspecção sunitariu.

meira quinta-feira de setembro, em

vista da capiu do recenseamento e par- tricto participarão logo pelas viug com.

ticipações (le que trata o artigo 4.

Art. 11." Se as operações do sot'- tos recrutas de cada concelho falta-

teio forem “mulladlm P910 l'o'lel'lUd¡° ram a prestar juramento, c farão as

emo, 0 308 gover- necessarias diligencias para que estes
cial, compete ao gov

I ' É - J'- .hugo.- . --vn-\|c\'hn_

marcar dia para se proceder a

sorteio.

Art. 12.” A pt'OCIanmÇãO (108 l'e- tricto de recrutamento e reserva a

crutas será feita pelas camaras muni- quem se apresentar algum recruta, em

cipaes e ocinniissõcs dos bairros, ein virtude do 1." do artigo 8-1 do regu-

seguida ao sorteio, sem se designar os lamento de 29 de outubro de 169 1,118-

que pelo seu numero pertencem ao con- aim o participará logo accommaudan.

tingente activo ou a segunda reserva, te do districto onde o mancebo foi rc.

e as respectivas litas serão pelas mes- cengeado_

 

   

  

  

  

 

   

  

   

  

  

   

    

   

   

   

   

  

  

 

mas camaras c commissõcs enviadas

crutamento e reserva até -

setembro.

Art. 13.° As listas dos recrutas de do distr

cada freguezia serão aflixadas, nos ter-

mos de § 1.° do artigo 65 da lei de 12

de setembro de 1887, alvo se entre a

Conclusão do sorteio e o primeiro do-

mingo mediar menos de tres dias, por-

que, n'este caso, a nfiixação será feita

no segundo domingo.

Art. 14.“ A junta ordinaria de ins-

pecção será feita nas sedes dos distri-

ctos de recrutamento o reserva, cujo

commandantc designará os dias em

-que devem ser inspcecionados os man-

cebou das diversas freguezias dos res-

pectivos concelhos, e bem assim os dos

contingentes anteriores, ou outros que

devem ser inspecciouados.

à' 1.° A designação dos dias rela-

tivamcute ás fi'eguczins será partici-

pado pelo comumudaute do districto

aos administradores do concelho c aos

paroclios, que lhes darão a maior pu-

blicidade.

§ 2.“ Quando os dois facultativos

da junta ordinaria de inspecção forem

unanimcs ricerca da aptidão de qual-

quer uninccbo, sei-:i esse parecer defi-

nitivo, sem prejuizo de recurso; e,quan-

w

coluinnatas, medalhões, coruijas e re-

levos que lhe serviam de ornamento, alguma ponte oudeaescuridãoémaior.
miravam se no canal, como se a arte Pouco depois Gino fazia parar a bar-
sobrecarregaudo aquclla fachada com ca junto a uma escada que lhe ficava
decorações superfluas quizesse zombar 1'¡ dÍI'GÍm- D- Cumulo apoiando-58 no
do inconstante elemento que occultava hombro do gondoleiro poz o pé no pri-

Ineiro degrau.
a basic do edificio. Uma cscadade mar-

more banhada pelas aguas conduzia a

um vestibulo interior. Junto aos dc-

graus da escada viam-se duas ou tres

gondolas; alguns mastros destinados a

ostentarem os pavilhões do proprieta-

rio, erguiam-se em frente do palacio.

- Para onde qucr ir vossa excel-

ia, perguntou Gino, depois de ter

-- Para o meu palacio.

Georgia lançou para o camarada

mais os

aos commaudantes dos districtos de re- fectum-

ao dia 20 de mento, dirigindo os interessados os

nlio precisão de ti.

exterior d'aquella casa o mesmo luxo conhecer?

dos palacios do grande canal; comtu-

do, a habitação_ mostrava pertencer a

pessoa distincta. Depois de terem su-

bido, o duque mostrou a Gino uma

gondola que se baloiçava n'uuia espe-

cie de dique que havia no meio d'um

pateo.

poisagondo- tua habilidade á ligeireza

do alegria e

nar a nova gondoln. quando D. Ca-

millo lhe tocou no hombroe oobrigou

a seguil-o através deuiu Inbyriuthodc vivo do que é natural na sua ednde.
quartos escuroa, até chegar a um ga-

binete cuja porta fechou logo que eu-

traraiu.

uma gondola ligeira, proseguiu o du

que, vaes ser mais feliz que nenhum

do divergirem, serao manccbo sujeito que tiverem ao conselho administrnti-l

á junta militar de saude ou submetti- vo do corpo a que pertencerem.

do a observação n'uui hospital, con- _8 5.° Os remidos que, por docu-

forme a maioria da junta deliberar, de mento authentico, provarem que não

accôrdo com o preceituado no § 2.° do lhes pertencia a obrigação do serviço

do artigo 45 do regulamento de 29 de activo, ou que foram indevidamente

outubro de 1891. classificados refractarios, poderão re-

Art. 15.° O resultado do exame de querer dentro do praso de dois annos,

qualquer mancebo que não fôr feito contados da data em que se verificou

pela junta do respectivo districto de o facto que os desobrigou d'aquelle ser-

recrutamento e reserva será communi- viço, ou da sentença que julgou inde-

cado ao conimandaute d'esse districto. vida a nota de refractario, que lhes sc-

Art. 16.° Do resultado da junta ja restituido o preço da remissão, ou a

ordinaria de inspecção haverá recurso differença de 15033000, 5'90ifi000 ou

para a junta militar de saude. reunida 2513000 réis. Passado aqiaclle praso,

nos hospitaes militares, sem effeito sus- não terão direito a restituição alguma..

pensivo. § 6." Os remidos são obrigatlos á

§ 1.° Os mancebcs que, sem causa segunda reserva por doze annos, des-

justificada. faltaram á junta ordinaria contando-ge.lhes o tempo qUe servirem

serão ipso facto considerados refracta- no activo.

rios. O motivo justificativa da falta se- § 7.° O producto das romissões, a

rá avaliado pelo commuudante da di- que se referem os 1.° e 2.” do arti-

visão. ' go 23.° constituirá receita do estado,

§ 2.” A nota de refractario poderá e será applicado exclusivamiente: o das

ser levantada se o interessado obtiver praças do exercito, ás despesas com a

sentença judicial que julgue infunda- instrução da segunda reserva, com os

da e injusta aquella qualificação. serviços de recrutamento feitos pela

Art. 17.° Todos os individuos a auctoridade militar e com compra de

que se refere o artigo 50 do regula- material de guerra; e o de praças da

mento de 29 de outubro de 1891, e os armada, á compra de material de guer-

readmittidos, serão examinados por ra naval.

uma junta formada pelo ceinmaudan- Art. 24:.o Em cada districto de re-

te e pelos dois facultativos do corpo a crutamento'e reserva haverá um livro

que são destinados ou do corpo qnc fôr de recrutamento a cargo do respectivo

determinado pelo general da divisão, commandante, que, em face d'elle, pas-

no caso indicado no citado artigo, pO- sará gratuitamente as certidões que lhe

dendo a junta funcciouar com o com- foreiii requeridas.

mandante e um dos medicos, quando o Art. 25.“ Os commaudantes do dis-

outro esteja 'iuhibido dc comparecer tricto de recrutamento e reserva terão

por impedimento legal. D'cita junta as attribuiçõeg que competem ás ”maes

haverá recurso para n junta militar, com missões do recrutamento posterior-

nos termos do artigo 1h'. mente ao sorteio, excepto o que respei-

Art. 18.° Os maiicebos que tive- ta ás guias para apresentação dos re-

rem mais de 1'“,50 de altura e menos crutas á auctoridade militar, que serão

de 1"',54 são isentos do serviço activo conferidas pelo secretario da camara

do exercitoe da armada, mas ficam municipal, e ás cedulas. quie serão en-

obrigados ao serviço da segunda re- tregues aos sorteados pelas camaras

serva. municipacs ou couiinissões de recen-

Art. 19.“ E' revogado o § 4." do seamcnto dos bairros.

artigo 11 do decreto de '33 de julho Art. 20'.“ E' reVogada a disposição

de 1891. do 2.” do artigo 63." da lei de 12 de

Art. 20.° Aos commandautes dos setembro de 1887. Os supplentes serão

districtos de recrutamento e reserva obrigados a preencher as vacaturas

compete iiitimar os recrutas por meio occorridas por baixa do set-viço activo

de editaes afiixudos nas respectivas fre- sómente durante os tres annos que se

;guezias, e por annuncios nos princi- seguiram a 1 de dezembro do aiino em

que os mesmos supplentes foram re-

censeados.

Art. 27.° Salvo casos extraordina-

rios e como taes considerados pelo g0-

veruo, os commandantes dos corpos

concederão licença registada, indepen-

tementc de ordem ou auctorisação sn-

perior, aos cabos e soldados que com-

pletarem o segundo anno de serviço,

dwendo essas praças voltar ao servi-

ço effectivo unicamente durante um pe-

riodo de exercicios, que !são poderá

exceder trinta dias, e findo o qual lhes

será. novamente dada licença registada

até ao fim do seu tempo de serviço

activO.

§ unico. O commandante do corpo

de marinheiros poderá, nos termos do

presente artigo, conceder licenças re-

gistadas sem prejuizo do serviço, por

periodos de seis mezes, não excelendo,

comtudo, na sua totalidade a dois an-

nos,aos primeiros e segundos grumetes.

D'esta disposição exceptuain-se:

  

   

   

  

   

   

   

  

   

     

  

         

   

  

 

    

  

   

        

   

  

 

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

   

   

   

       

    
   

    

   

    

   

 

   

 

   

  

   

tarem-se, a lim de receberem as com-

petentes guias para a junta. dc inspec-

ção, ao secretario da respectiva cama-

ra municipal, o qual fica pessoalmen-

te responsavel pela regularidade d'es-

te serviço, sob pena de demissão im-

posta pelo governo em qualquer caso

de dolo ou negligencia.

§ unico. Os commaudantes dos dis-

trictos enviarão aos paroclios copia do

cutivos.

Art. 21.° Os recrutas prestarãOJu-

ramento de fidelidade em acto conti-

§ unico. Os commandantes de dis-

petentes, ao ministerio da guerra,quan-

nuanrlhrllln Illtilllh
. »r .... nt--., ' _ um 1.° Os refrantarios:

“070 caso premier os retractarios. 2.” As praças a que se referem os

Art. 22." O cominaiidaiite do dis- °° °n. . , 2." e 3.“ do artigo 104 do re-

gulamento de 29 de outubro de 1891.

Art. 28.° Nos corpos de engenhe-

ria, artilharia, cavallaria e infantaria

nâo poderá haver, em cada companhia

ou bateria, como readniittidos, mais de

metade co uu nero de cabos do quadro.

Art. 23 .“ As disposições d'este de-

creto são applicaveis aos muucebos de

qualquer contingente, salvo o dispos-

to no § unico do artigo 1.", e começa-

rãc a executar-se no futuro anno de

1896.

Art. 30.° O governo reunirá n'um

só diploma as disposições actualmente

em vigor em materia do recrutamento,

fazendo as necessarias alterações de ac›

cordo com os preceitos d'este decreto.

Art. 31.“ 0 governo poderá alte-

rar as circumscripções dos districtos

de recrutamento e reserva.

Art. 32.“ Fica revogada a legisla-

çao em contrario.

h**

S. Thomé

.lllS'l'A llfllllliMGEll

Ao iLL.'“° nx"" su. EDUARDO DE SÁ

NOGUEIRA Pier DE BALsmiÃo

Os naturaes das possessiões ultra-

marinas p0i'tugiiezas,--nmiieadnuieiite

os d'esta Ilha de S. Thomé,-jíi eram

devedores a v. ex.“ de altos beneficios,

assiguulados por sundcdicaçãoás cau-

sas do progresso do Ultramar, tão des-

curadas pelos poderes eouipetcutes,

que v. ex.“ com tanta assiduidade ad.

voga, que iiiterpõe sempre com tanto

ardor os mais bcllos recursos da sua

intelligencia, que uma longa pratica

outro dos da tua profissão; a

Art. 23.° As remissõas poderão cf-

-se antes ou depOIs do alista-

sens requerimentos ao cominaudaute

icto de recrutamento e reserva,

que passará as competentes guias pa-

ra ser entregue a importancia no res-

pectivo cofre.

§ 1.° Os mancebos que se reuiirem

antes do alistamento pagarão 150$000

réis,ou 3005000 réis,seudo refractarios.

§ 2.° Os maiicebos alistados no

exercito activo ou na armada e que ti-

verem servido elfectivamente durante

seis mezes, poderão reunir-se mediante

o pagamento da quantia de 5063000

réis, e os que tiverem servido effecti-

vamente durante quinze iuezes median-

te o pagamento de 25$000 réis. Para

os refractarios estas quantias serão res-

pectivamente de 1005,3;000 c de 50ç~5000

réis.

à' 3.“ Os que se reinircm por terem

servido scis mezes no activo, poderão

pagar o preço da remissão em duas

prestações, sendo considerados com li-

cença registada até ao pagamento da

segunda prestação, que será satisfeita

dentro de seis inezes.

§ 4:.” As praças que pretendereul

remir-se não poderão ser despedidas

do serviço sem satisfazerem os debitos

e
m

doleiros quando passam por baixo de

 

o mesmo

tempo poder-me-has provar quanto

me és dedicado. Conhecos alguem que

tenha por nome Jacopo Frontoui?

-- Senhor duque! exclamou Gino

com sui-preza.

- Pergunto-te se tens visto a ca-

ra ao tal Frontoni?

-- Sc lhe tenho visto a cura?

-- Sim, a c'

- Segue-nie, Gino, disse elle; te-

E subiram ambos. Não havia no

-- Um homem, senhor Camillo...

-- Estás brincando, Gino? Pci'-

guutei-te se conhecins alguem chama-

do Jacopo Froutoni, que habita em

Veneza?

--- Conheço sim senhor.

- A familia do tal homem tem

s a sofi'rido muito; o pae diellc esteve exi-

d'aquella lado nas costas da Dalmacia.

n, pode ser que faças a tua for- -- E' verdade, senhor.

- Vê não estejas confundido,por-

ilharam que lia mais pessoas do mesmo nome_
.'i sc dispunha a exami- 0 Jacopo de quem fallo, é uni homem

de vinte e cinco annos, robusto, me-

lancolico e de um temperamento menos

-- Gino, disse elle. se juntarc

Os olhos do gondoleiro br

,.

-- Sim senhor.

- Torna-se notado pela sua tris-

teza habitual, e pela diligeiicia com

e que executa as commissõcs de que é g¡

encarregado; mora perto do arsenal...

- Cospettol senhor duque; Jacopo

ll

-Com o teu braço vigoroso,

fiança, a que tu teus correa

nunca trahiste nenhum dos

que te tenho confiado

te indiquei.

carta cuidadosamen

guiada por uma superior iliustraç'âo

encheu de vastos conhecimentos da

administração publica. facultando-lhe

assim iio mundo illustrado um logar

imminente, que v. ex.“ põe com tanta

abnegação na defeza dos povos ultra-

marinos. ~

Não podemos, não devemos calar-

uos deante de um favor tão impor-

tante que a expontaniedade de v. ea.l

nos dispensa; seria crime se ficassemos

immoveis comoa estatua da mudez,

exposta :to sol e á chuva das injustiças

chronicas, das tyrannias e barbarida-

des mil de que somos victimas, se

deixasseiuos de, n'esta occasião em

que a ignorancia, o despotismo e a ini-

quidade dos governantes ultramariuos

se maucummunaram contra nós! A

falta d'este cumprimento significa uma

ingratidão; mas não somos ingratos,

não seremos indiffereutes a tanta bon-

dade e protecção; somos penhorado.-

mente gratos e seremos eternamente

reconhecidos a v. cx.“

Mais uma vez a Familia Portugue-

za, de 5 de agosto proximo findo, pn-

blicou um artigo com a epigraphe

Caminho cri-mio e perigoso, firmado por

v. em“, cujo primeiro periodo d'aqmil-

le «Evangelho» é um mytho para os

despotas. Mais tarde, quando talvez

não haja remedio, virá o amargo arre-

pendimento. Transcrevemos com ade-

vida venia o significativo, o eloquente

citado periodo:

:Teem sido frustrados todos os

nossos esforços, inuteis todas as nossas

considerações, iufructiferas todas as

nossas sementeiras, tendentes u mos-

trar aos poderes publicos a alta con-

veniencia politica e economica de cha-

mar os colonos c os iudiginas a parti-

ciparem da administração publica das

respectivas provinciãs e a interessa-

rem-se activamente n'ellan

_ São banalidades estas phrases, es-

te pensamento ii'roneo, este modo de

vêr as coisas do ultramar é sem fun-

damento algum, no conceito e na opi-

nião dos que regem os destinos da ua-

çâo, outr'ora poderoso emporio de pros-

peridades, hoje agonisantel

Deus formando o homem â sua

imagem e siuiilhauça, deu lhe o instin-

cto do bem e do mal, mas guia só

aquelle que bem pratica, de modo que

aquelle outro que pratica mal, conce-

bendo e praticando maldades é o en-

geitado da Providencia,do mesmo Deus:

eis aqui a differeuça que existe entre

o homem bom e o homem máu: aquelle

exerce na terra a missão do Senhor,

protege, vela por seus similhantes e

soccorre-os; este o contrario, verdadei-

ro Hagello da humanidade!

Quando havemos de esquecer o no-

me venerando do nobilissimo marques

de Sá da Bandeira, n'estas regiões afri.

canas? Nunca!

Os relevantissimos serviços pres-

tados aos povos ultramarinos e ao seu

paiz, o seu valor civico e militar, a sua

iiie'noria são perduraveis. Não se ex-

tinguirão nnncal

A geração hodierua do dominio

portuguez ultramnriuo, prestaa v. ex.l

o culto reverente da mais subidaiesti-

ma, da mais grata consideração e sym-

pathia n'este momento, ao mesmo tem-

po que v6 da memoria do seu ¡mmor-

tal tio, reflectir em v. ex.“ todas as vir-

tudes que em vida exornavam aquelle

admirnvel e venerando vulto.

Acceite, pois, v. ex.“ a homenagem

sincera da nossa admiração e o reco-

nhecimento mais grato, mais signifi-

cativo da nossa lealdade e o nosso pro-

fundo respeito.

S. Thomé, 23 de setembro de 1895.

M. Salvaterra.

A. Gambôa.

_-+-___
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D'um jornal ultramarino toma-

mos o seguinte:

A construcção d'um caminho de

ferro que ligue esta cidade com a re-

gião de Encoge, é de tanto alcance

economico como politico, não havendo

outro que retina o conjuucto de tantos

interesses nacionnes como este, bastan-

do vêr a diminuição de receita que es-

tão tendo as alfandegas d'esta cidade

e de Benguella, para se fazer um juizo

seguro de quanto interessa ao paiz e á

província a construcção d'ellel

A uniformidade aduaneira que

teem os portos do norte, e que hão-de

continuar a tcr para accordo com o

Estado Livre, é a causa do coinmcrcio

que ia a Benguclla, e que vinha a esta

cidade, estar desviando para aquelles

portos, attrahido pela barateza das fa-

zendas estrangeiras, as quaes vão con-

corren- com as nossas no interior da

província por intermedia do negocia.

dor gentilico, com grave diminuição

da receita alfandegaria, menos rendi-

mento do caminho de ferro atravez

d'Afriea, tendo este garantia do juro,

M

Frontoni é tão conhecido dos gondo-

leiros, como a ponte do Rialto.

D. Camillo Monforte, que estava

mecheudo nos papeis da secretári

gueu a cabeça admirado;

guiu no seu trabalho.

›- Bem; uma vez quo oconheces...

_ Conheço, sim. excellontissiuio.

que pretende d'aquelle homem

a, er-

mas prosa..

Mas

ara; como o querias tu maldito?

O duque de Santa Agatha refle-

ctiu um momento; depois guardou os

papeis c fechou a secretária.

-- Gino, disse elle afinal com ar

de confiança c amisade; nascestc nos

meus dominios, e tens estudo sempre

ao meu serviço.

- E' verdade, senhor duque.

-- Tenho-te dado mostras de con.

pondido;

segredos

- Oh! senhor. . .

I). Camillo sorriu-se; m_ 39 ao sor-
iso succedeu um' movimento de in-

quietação, depois proseguiu;

_. 0 que tens a fazer é siinples,
ma vez que conheces o liomem que

Tirou do dedo um annel_ que en.
egou ao gondoleir

O junto com uma

te lacrada.

(Continue.)



encargo que se tornará permanente,

não se cortando a corrente do commer-

cio, attrahido pela barateza das fazen-

das estrangeiras, aos portos do norte.

sem faltarmos á fe do tractado com o

Estado Livre, visto que nada se altera

do que foi estabelecido. Aquelle cami-

nho de ferro, pois, vae garantir a re-

ceita alfandegaria, o rendimento do

caminho de ferro atravez d'Africa, a

occupação pacífica dos Dembos, a ex-

ploração das minas de cobre do Bem-

be, o approveitamento da região de

Encoge e Dembos, que fórma a parte

mais rica d'osta província, para onde

convergirá parte da emigração que

vae para o Brazil, logo que tenha vias

de communicação.

Tal será. pois, a evolução porque

passará esta cidade, pelo desenvolvi-

mento do commercio, por effeitos da

exploração das minas_ de cobre, e ap-

proveitamento da região que atravessa,

que é incontestavelmeute a mais rica

da província, e finalmente do com-

macio que buscava os portos do norte

o qual passará a ser feito. nos portos

da linha ferrea, convergindo todo a

esta cidade que ficará sendo então, o

imporio do commercio d'esta costa,

oollocando a província pelo seu desen-

volvimento em condições financeiras;

de poder auxiliar outros_ emprehendi-

mentos da mesma especie, como uni-

cos que enriquecem e civilisam.

E' certo que parte do comniercio

está desviando para os portos do nor-

te. não me parecendo porém que o re-

medio esteja na baixa dos direitos pau-

mas, porque apenas se conseguirá com

isso, chamar aqui parte do commercio

que está derivando para elles, os quaes

teem tanto direito como os do sul a se-

rem protegidos, de fôrma _que apenas

se beneficiaria com !BSD a industria es-

trangeira em prejuizo da nacional, cu-

jo desenvolvimento se está accentuan-

do tão manifestamente, a prescindir-se

de muita estrangeira em muito pouco

tempo, estando pela existencia d'ella

firmada a riqueza publica; como a que

se está firmando na província com a

industria da aguardente, do desenvol-

vimento da qual virá o fabricp do as-

sumir; tudo porém, ficará prejudicado

se porventura se faz os caminhos de

ferro do Zaire, não se fazendo tambem

o de Encoge, pela concorrencia incom-

patível que lhe fará o alcool de Ham-

burgo. O caminho de ferro de Eucoge

tambem v'ae prejudicar o commercio

dos portos do norte, em compensação

porém, abre um vasto campo a explo-

ração commercial e agricola, onde to-

dos pódeui empregar a sua actiVidade

tendo alli outros alementos de vida

que não tem nos portos do norte; onde

o maior numero se inutilisa na lucta

da competencia.

A baixa pois dos direitos pautaes

paralisa, não cria como um _caminho

de ferro para o centro da região :nais

fertil que tem a provincia, onde os

productos se perdem por falta de meios

de tranporte; sendo pois um caminho

de Ferro; a favor do qual se deveriam

manifestar tudo e todos que teem in-

teresses ligados á província, como o

Banco Nacional Ultramarino, caminho

de ferro atravez d'Africa, negociantes

e industriaes, que querem ter garanti-

dos grandes mercados para exploôar.
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El-rei de Port; u g a. 1

em Paríz. - Um despacho de

Roma, publicado nos_ jornaes estran-

geiros, diz que el-rei D. Carlos, em

lugar de ir a Roma, _como se aneuri-

ciára, se limitaria a ir fazer uma_ Vist-

ta aos reis de Italia a Monza, e isto a

fim de evitar difhculdades com a Sen-

ta Sé. Parece, porém, que esta noticia

não tem fundamento, como outras que

se tem espalhado a respeito do obJe.

ctivo da viagem do soberano portu-

guez. Os jornaes de Parizinserem uma

circumstanciada descripção do Jantar

dado em honra do rei de Portugalpe.

lo presidente Felix Faure. Relativa-

mente á. caçada a que fo¡ convidado

pelo duque de Broglie, communica um

correspondente em data de 11: . .

«Hontem o rei e a sua comitiva

fox-nm recebidos na gare de Onzaiu,na

linha de Orléans, perto do castello go-

tliico de Chaumont, pelo duque de Bro.

glic. Esperavam-os bellas_ carruagens

(le gala. Na ponte de Lexus a prince-

za aguardava a chegada do régio llos.

pede. A caçada fot magnifica. Houve

jantar de gala, concerto e representa.

ção por artistas de Pariz. A passagem

do rei em Blois o prefeito e todas as

auctoridades foram cumprimental-o.

El-rei D. Carlos chegou a Pariz ás 6

horas e vinha encantado com a rege-

pção que llie fizera o duque de Broglie. p

O mesmo correspondente diz ainda

que na Comedia Franceza, onde (inti-

vera o rei de Portugal, a actriz hei-

chenberg recitou uma poesia que pru:-

cipiava assim; «Celebrant _ienne ro¡ du

pays du soleil». Esta possui fo¡ offere-

cida a el-rei com uma aguarella do cé-

lebre desenhador Guillaume. Ainda

com data de 11,communicam
de Paris:

.O rei foi jantar a casa da_prince-

za Eulalia de Hespanha. Depin assis-

tiu ao espectaculo na Comedia branca-

za, onde applaudin duas comedias que

são dous snccesifb'lí" da actualidade. A

manhã de manhã receberá altos per-

sniiagens l zienses. Almoça no hotel

cidepois mms. o Louvree outros

.nuzeus. Nu sexta-tera proxmia el-rei

D. Carlos irá ao castelhle Rainboqil-

let, onde o- presidente da 'epublica the

offerece uma caçada. › V

O temporal na &1a-

deira.-Os jornaes chcgtdos la

Madeira dão noticias circunistnicindzis

do grande temporal, que alltse .mm.

cadeou na noite de 2 d'este mez, 'iu-

.cando desgraças e prejuizos do basta'.-

te monta. A trovoada que durou algi-

nas horas, foi medonha, caindo gran-

h. numero de faiscas. As l'ibeiras to,

!Ur -um um enorme volume de agua 1_

nrrutaratn na corrente muitas pe_

,pas paras. foz da Ribeira de João.

goma, atulhando-a. Ns Ribeira Secco

ngm nttingiu a altura de Bistro e

meio. Na Ribeira Brava, em Camaras

de Lobos, na Calheta e em S. Vicente.

foi onde mais fortemente se manifestou

o temporal e onde maiores estragos

produziu. Na Ribeira Brava as chuvas

torrenciaes derrubaram muros, obs-

truiram caminhos e causaram impor-

tantes prejuizos nas habitações. A ri-

beira engrossou extraordinariamente,

levando uma corrente impetuosa. Hou-

ve justificados receios de que as aguas

da ribeira fizessem desabtr a muralha,

o que seria uma das graves consequen-

cias, pois podia dar em resultado uma

grande inundação. Muitos habitantes

abandonaram as casas. Os prejuizos

são calculados em alguis contos de

réis. A ribeira dos Soccerridos da Ca-

lheta transbordar¡ por tal fôrma, que

as aguas invadiram as propriedades

marginaes, causando grandes prejui-

zos: arrcbataram quatro palheiros de

gado vaccum, uma casa de habitação,

salvando-se a familia, que n'ella resi-

dia, apenas com o que tinham no cor-

po. Destruiram tambem dez prredes, e

obstrniram a estrada que atravessa

aquella freguesia. Calculamse estes

prejuizos em 15 contos de rés. Uma

faísca fulminou uma mullie' e uma

creança. Na villa de S. Viceite hou-

ve completa derrocada em :77 casas.

As aguas invadiram a egreji matriz,

mas não fizeram prejuizos. Muitos ter-

renos que tinham sementeins foram

innndados, arrastando-os a enxurrada.

até á praia. Uma pobre mulher foi en-

VOlvida pela corrente, sendo vctimada.

O temporal não causou dannos nos

logares de Teixeira e Gil.

Grão Vasco.-Osr. dr.

Maximiano Aragão, que é un incan-

çavel investigador de tudo (que se

refere á historia de Vizeu, discobriu

n'nm documento que existe n'im ar-

chivo do cabido da Sé, escrpto no

principio do seculo XVII, que o ver-

dadeiro auctor do grande quatro c S.

Pedrm é elfectivamente o pintor vi-

ziense Vasco Fernandes (Grão Íasco).

()s acontecimentos

do Bl'àzil.-Um despaclo pu-

blicado nos jcrnaes estrangeira, diz

que no Rio de Janeiro é desuentido

ofiicialmente o boato que alli cirrera

ácerca de uma conspiração coma o

presidente da republica, assim cimo a

noticia de que a França, Inglatu'ra e

Italia se haviam unido para, colecti-

vamente, obter do Brazil a soluçao de

ligitios pendentes.

Esperava-se tambem no Rio, c pa-

ra breve, uma solução satisfactorii do

conflicto surgido entre a camara e o

senado por causa do projecto di lei

de amnistia a favor dos insurgente.

A demora que tem havido em se

resolver a questão da ilha da Trinla-

de, está causando inquietações e p'o-

vocando censuras por parte da impun-

sa contra o governo.

A cannpanha de Dire-

dagascnr. - Terminou, ao (ue

parece, a penosa campanhaemprehm-

dida pelos francezes na grande iha

africana de Madagascar. Quanto ás

condições de paz, diz um correspoi-

dente o seguinte: '

.Como a rainha Banavalo nio

abandonou Tanannrive, apesar dcs

conselhos do seu primeiro uiiiiistroe

esposo, esta circumstancia facilitoua

conclusão da paz. No dia 1 de outu-

bro, apenas o novo governador mili-

tar de Tananarive, general Metzinger

adoptou as medidas necessarias para

manter a ordem, entabolaram-se as ne-

gociações de paz, ficando terminadas

no mesmo dia. As condições estipula-

das reduzem-se no essencial, não a an.

nexar, mas a nfiirmnl' 0 protectorado

da França sobre a ilha de Madagas-

car. Effectivamente, no convenio esta-

belece-se o protectorado em uma fór-

ma mais precisa e rigorosa e impõem-

se aos hovas condições mais duras que

as estipuladas no tratado de 1894.Res-

peita-se no principal a actual organi-

sação do reino hova, mas reconhecen-

(lo-se á França a faculdade de dirigi¡-

a administração da ilha, a fim de e:

evitarem situações ambiguas que dêem

origem a desaccordos e difficuldndes

com outras potencias europeias. Será

mantida no throuo a actual rainha

Ranavalo, que acceitou as condições

de paz. O primeiro ministro e esposo

da rainha, advei-sario da influencia

francesa, será substituido por outro e

deportado para fôra da ilha. Este mi-

nistro tem mais de 80 annos. 0 exer.

cito de occupação sei-á pequeno, de.

vendo ser transportado para a França

o resto do corpo expedicionario. A ci-

dade de 'l'ananarive,qne conta 100:OOO

habitantes, dos quaes 60:000 são es-

cravos,conté:m bastantes edificios com.

truidos á europeia, o muitos dos seus

moradores ou são catholicos ou protes-

tantes como a rainha.-

Cavulliuhos.-Victoria, a

rainha de Inglaterra, gosta muitissimo

dos cspectaculos de circo e especial-

mente dos cavallinhos e dos clowns.

Ha dias quiz que fosse á sua resi-

dencia de Balmoral a companhia de

John Scotts, uma das melhores de In-

glaterra. Todo o pessoal do palacio,

até ao ultimo palnf'rcueiro, foi convi-

dado para uma representação ao ar li-

vre. A magestade britannica assistiu

ao espectaculo de uma carruagem des-

coberta e, ao terminar cada numero do

programmn, mostrava a sua satisfação

dando o signal para os applausos.

Quando concluiu a funcção, mandou

servir á troupe de John Scotts um es-

plendido luna/i preparado nas cosinhas

de seu real palacio.

Opera. -- A opera em dois

actos, Le Luthier de Crémoae, cujo ar-

gumento foi tirado do poema de Fran-

çois Coppée, alcançou um exito ruido-

so no theatro da Opera de Leipzig. O

auctor cia musica, mr. Jeno Hubuy,

que se mettcra entre os professores da

orchestra, executou um delicioso solo

de violino, que foi repetido entre calo-

-rosos applausos. D'isto não se vê no

UUJSO paiz.

As datas.- As datas, diz

Sainte-Beuve, sob as pennas das mn-

llieres abundam sempre pouco. Vôde

as innumeras memorias, escriptas por

senhoras, e notareis que são avaras de

datas. Será horror á cifras?

   

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

  

  

   

  

momento uma crise agudissima. As fi-

as esposas desejam viver separadas de

seus maridos. Ha pouco tempo, os jor-

naes e revistas do outro lado da Man-

cha começaram a apparocer cheios de

tra a tyrania materna. Agora são as

mulheres que reivindicam a sua inde-

pendenoia financeira.

A directora da Woman at Home,

tem recebido dezenas de ca 'tas escri-

ptas por damas de todas as edades que

protestam com vehcmencia contra a

avareza de seus esposos. Algumas d'es-

sas cartas foram publicadas. São inte-

ossantissimas. Para que se faça idéa

da importancia que adquiriu na nação

inglesa esse movimento revoluciona-

rio do bello sexo, bastará transcrever

algumas phrases de uma d'ellas:

«E' um supplicio doloroso sentir

o estomago vasio, mas muito mais cruel

o ter sempre a bolsa chata. Haver de

pedir auctorisação para dar dez réis a

um mendigo on para uma gorgeta a

um cocheiro, ser submettida a um in-

terrogatorio em regra porque um par

de luvas custou cinco tostões ou mais,

receber uma descompostura porque a

despczn de um mez excedeu a dos an-

teriores, tudo isto é realmente insu-

portavel. Não é odioso tratar uma mu-

lher como se fora uma creança ou um

louco? Corresponde-lhe o direito de

possuir o seu capital, como de profes-

sar a sua religião e de ter as suas opi-

niões politicas, os seus sentimentos ¡n-

ternos, os seus livros de contas, a sua

correspondencia. . . Se se negar á es-

posa a liberdade necessaria a toda a

creatura humana, o casamento não

será possivel.›

As prixneit'as ¡leva-

drss.-Referem os jornaes franceses

que já cahiu nos ultimos dias neve em

bastante quantidade nas montanhas

que separam Luchon das províncias

hespanholas de Aragão e da Catalunha,

e nas de Chartreuse, em Grenoble.

As escadas.- Monron-se

um dia ao imperador da China uma es'

tampa representando o maravilhoso

palacio de S. Marcos, de Veneza. O

imperador ao vêl-a, e ao ouvir as ma-

ravilhas que lhe diziam de tão estu-

penda fabrica, pôz as mãos nas ilhar-

gas e desatou a rir como um perdido. '

- Como? lhe diz o encarecedor,

não vos maravilha este palacio?

- Não, com certeza, lhe responde

o imperador; dá vontade de_ rir que

uma casa que se faz para descanço, e

onde o deve haver, se busque o traba-

lho de subir por tantas escadas a tão

altos aposentos.

Havemos de confessar que o ho-

mem tinha razão. Na China, para não

haver o trabalho de subir escadas, to-

dos os edificios são baixos e d'um só

pavimento.

Concurso singular'.-

Existe em Bruges um Club defmnado-

res que todos os anuos, sem se impor-

tar com a tristeza que pode infundir

na alma dos adherentes da «Sociedade

contra o abuso do tabaco', abre a es-

tação de inverno com um concurso sin-

gular. Trata se, para os concorrentes,

de conservar o cachimbo acceso o mais

tempo possivel e fumando sempre.

No dia b' do corrente no café desi-

gnado como logar de reunião, pelas 9

horas e meia da manhã, os membros do

jury do concurso encheram gravemen-

te todos os cachimbos com duas gram-

mas e meia de tabaco. Um quarto de

hora depois, cada fumador procedeu á

iperação de nccender o seu cachimbo,

tendo em seguida retirados todos os

¡hosphoros para que não se podesse

repetir a operação. Os concorrentes

cimeçaram então a fumar, fazendo to-

dos os esforços para que o cachimbo

nã) se lhes apagasse. O vencedor do

comurso foi um tal onon, que fumou

as (nas grnmmas e meia de tabaco em

unit hora e 20' minutos, sem interru-

pção e sem ser obrigado a reaccender

o caihimbo. Esta victoria valeu-lhe da

imprensa belga os maiores elogios e do

Club íle fumadores o primeiro premio.

O cornmercio exter-

no da. Inglaterra.. -Segun-

do conhiunicam de Londres, durante

o mez .de setembro elevaram-se as im-

portações na Inglaterra a 30.618:854

libras sterlinas, havendo um augmen-

to de 374%:393 libras stcrlinas com re-

lação ao nez correspondente de 1894.

No mesmo mez dc setembro, as ex-

portações elevaram-se a 10.461:340

libras steriinas, havendo um augmen-

to de libras sterlinas de 1.8622620 no

periodo correspondente a 1894:.

Ass mnizudes. -Lamarti-

ne escrevendo sobre as amizades, diz:

.O tempo que é necessario á for-

mação d'amizzides intimas nas altas

classes, não o é nas classes inferiores.

N'estas es corações abrem se sem des-

confiança, soldani-se logo, porque não

é interesse suppovto nos sentimentos.

Formato-se mais ligações c parentesco

d'almas entre os homens de natureza,

que em dez annos entre os homens de

sociedade..

ñluxiinns.-Unia das mais

bellas maximas dc Confucio, ocelebre

philosopho chinez, é r. seguinte:

«Quando renderes preito c home-

nagem a alguem, procura fazel-o de

modo que a submissão seja proporcio-

nal á gerarchia do individuo a quan

se dirige. Sendo de menos, indica vai-

dade e ignorancia, e sendo de mais re-

vela hypocrisia e baixeza n

M

situa tatiana

INFLUENCIA no VELOOIPEDE mi ALGU-

MAS FUNCÇÕES ORGANICAS

O dr. Pli. Tissié, fez recentemente

na Sociedade de biologia, em Paris,

uma com mnuicação muito interessante,

digna da attenção de quantos se dedi-

cam a velocipedia que, como todos sa-

bem, se vao generalisando por toda n

parte. A coniinunicação o' a seguinte:

«Tem accusado o velocipede de

muitos prejuizos e, na Academia de

medicina, fez-se uma communicação

A fumíiín ¡nglezu.~-A

familia ingleza, tão fortemente consti-

tuida n'outro tempo, atravessa n'este

   

  

   

  

   

   

     

   

  

  

  

lhas revoltam-se contra suas mães e

recriminações das pequenas missas con-

interessante a proposito de uma doen-

ça especial por elle determinada: a ar-

tlirite média tarsiana.

Tendo sido um dos primeiros me-

dicos em França a occupar-me do ve-

locipede, quiz saber se realmente esta

alfecçãzi era particular a este sport.

Além de ser um velocipedista an-

tigo e ter podido, pela minha situa-

ção. examinar muitos corredores e tou-

ristes, abri por duas vezes um inqueri-

to com quatro annos de distancia, em

uni dos maiores jon-naes velocipedicos

da França. Recebi muitas respostas ao

questionario que apresentei. As obser-

vações que fiz em mim mesmo, aquel-

las que fiz directamente aos velocipe-

distas de que nie approximo ou que

vem consultar-me, e aquellas que re-

cebi dos mens correspondentes, levam-

me a apresentar n seguinte nota á So-

ciedade de geographia:

Itespz'ração.-Sob o ponto de vista

da. respiração, o velocipede é um ex-

cellente exercicio com a condição de

ser moderado, é preciso que a veloci-

dade não exceda 18 a 20 kilometros

por hora cm terreno plano para as pes-

soas trainadns, e 12 a 15 kilometres

por hora para os velocipedistus d'uma

certa ednde ou não trainados. Em ter-

reno montanhosa, o andamento será

modificado segundo a elevação das en-

costas. O uso do velocipede não deve

ser perniittido ás creanças até á edade

de doze a treze annos, a velocidade

attingida não deverá exceder 15 kilo-

metros por hora o maximo, sendo a

média de 12 kilometres.

A respiração nas:il deve ser acon-

selhado; no entanto quando chega o

cansaço, a respiração pela bocca im-

põe-se. A inspiração nasal e a expira-

ção boccal dão excellentes resultados,

mas o movimento da aboboda palatina

que se baixa c se levanta n'este modo

de respiração, é algumas vezes difiicil

ou doloroso, conforme a conformação

da aboboda palatina,da campanha,etc..

etc. E' preciso não inspirar pela boc-

ca, a não ser que seja preciso luctar

Contra o cansaço. E' preciso que a in-

tegridade do canal nasal soja comple-

ta para todos os exercicios ao ar livre

e para o do velocipede em particular.

Comtudo uma das causas frequen-

tes de uma inspiração rcstricta não es-

tá. tanto na obliteração das fossas na-

saes por um desvio da separação, um

polypo, uma hypertrophia das corne-

tas, etc., etc., como na atonia dos mus-

culos das narinas e pouco desenvolvi-

mento da abertura externa das fossas

nasaes. Parece, com eEeito, que os

grandes provocadores do cansaço são

as azas do nariz. O fechar das narinas

é tanto mais pronunciado quanto maior

é falto de folego on quando a pressão

aerea exterior é mais forte pela velo-

cidade adquirida, visto que as cama-

das d'ar que passam successivamente

formam uma rolha elastica sobre as

azns do nariz e abertura nasal, do

que resulta posição baixa da cabe-

ça tomada instinctivamente pelo que

corre e pelo que caminha quando faz

muito vento afim de deslocar os eixos

respiratorios do nariz e da bocca.

E' preciso, pois, permittir ao ar

que passe livremente pelo nariz. O dr.

Schmidt, de Francfort-sur-Meiu, in-

ventou um pequeno instrumento, um

dilatador das azas do nariz que o dr.

Lichtwitz (de BJI'dellB) ultimamente

importou em França. Este instrumen-

to é feito d'uma pequena haste de aço

nickelado em forma de V cujos ramos

são dobrados sobre si mesmo, o verti-

ce é terminado por uma pequena bola.

O dilatador introduz-se no nariz fazen-

do passara divisão na abertura das

duas hastes, um ligeiro movimento ap-

plica a bai-ie do V ao começo da divi-

são nasal entre o nariz e a parte supe-

rior do labio. A entrala do ar é tal

que apenas o dilatad ir está no seu lo-

gar, lia uma sensação de bem estar,

respira-se melhor. Fallo unicamente

das pessoas em quem a entrada d'ar

pela abertura nasal é fraca.

Ha uma relação directa entre o des-

envolvimento das narinas e o da capa-

cidade vital'? a integridade das fossas

nasaes sendo naturalmente absoluta.

Tenho notado que entre os grandes cor-

redores as narinas são muito desenvol-

vidas e a base do pescoço muito larga.

Ziem tendo obliterado uma fossa

nasal em coelhos, viu desenvolverem-

se desvios da columna vertebral e so-

bre tudo da scoliosu. Conhece-se o pei-

to de galliuha das creanças atacados

de hypertrophia das nmygdalas.

IJBSOllñlli, de S. Petersburgo, no-

tou que pesos ligeiros applicailos sobre

a metade da cabeça 'd'um coelho du-

'ante dois ou tres mczes, provoCavani

a scoliosa. A' cabeça do adulto. segun-

do .Kranse, é de 1117 a l¡11 do peso

do corpo, nos recem-nasiidos; segundo

Valentim, é de T¡2'Z› do peso total do

corpo. Oomprcliendc-sc que o excesso

de peso sobre a metade da cabeça tc-

nha influencia no desvio da columna

vertebral. Para Ziem a oblitcração d'u-

ma narina descmpenharia o mesmo pa-

pel que o peso applicnilo sobre uma

parte do craneo. A priori, parece, pois,

que quanto maior é a entrada de ar

inicial, tanto maior é a- capacidade vi-

tal do individuo. Os Ganchos da repu-

blica Argentina fizeram esta observa-

ção lia muito tempo. Quando teem nc-

cessidade d'um cavallo para fazer uma

corrida de velocidade e de fundo, não

olham para as pernas nem para o pei-

to, mas mettem-lhc as mãos nas ven-

tas; se entra escolhem o animal, porque

dizem: nim cavallo de fundo, deve ter

ventosa. O que equivale a dizer com

Biuley, que o cavallo corre com as

pernas c galopa com os pulmões.

Dai-sc o mesmo com o homem, e ci-

tarei de passagem os trabalhos de Mo-

rcy e Deíllefllly, as conclusões de Mau-

rel, de Teloos, sobre a hypolieniatose

e as de Henoeque sobre a actividade

da redacção e sobre a quantidade. de

oxyhemoglobina em seguida a corridas

velocipedicas. A pratica confirma as

conclusões d'estes sabias observadores.

Tenho visto muitas vezes o peito de-

senvolver-se consideravelmente nos ve-

locipedistas. Citarei o caso d'um velo-

cipedieta que tem hoje vinte e um an-

nos, oitai'o filho d'uma familia de ope-

rarios em que ha onze filhos, tres dos

quaes morreram de tuberculose, que

foi atacadi de otite tuberculose que o

deíxw surdo, ficou fraco de constitui-

ção até aos 18 annos e meio, dormia

mal, tinha suores nocturnos, que se en-

defluxava facilmente. Começou a andar

em velocipede n'esta edade, ha dois an-

nOB-e meio, abandonou a posição se-

dentaria que tinha d'antes n'um escri-

ptorio s_.viveu em pleno ar percorren-

do o palhinontanhoso em que habita

310 00mlñvrcio de velocipede a que se

entregou. Adprincipio tinha um 1*“.68

de altura e o perímetro do tronco 0'“.80;

depois crescem's altura é de 1***.70 e

tem 0ma9l- de gPOSsura no peito. Devo

dizer que não engordar¡ e que os mas.

culos do thorax não ef rasgaram como

os das pernas; a capaãlade polmunm-

não poude ser medida porfalm de ga.

zometro. Mas este velociçalista não

sofi're dos bronchios, não temdeflnxos

e o anno passado fez uma matçlm de

269 kilometros em doze horas e ' 301)

kilometres em 13 horas e 29 min os,

e isto n'uma estrada má, com vont g

chuva. As notas que tomei no pneu-

inograplio de Marey sobre os veloci-

pedistas, antes o depois da corrida, per-

inittiram-me indicar do antemão os cor-

redores que chegariam primeiro nas

corridas. Em resumo, o exercicio do

velocipede, activando a hematose, de-

scnvolve a capacidade vital.

Em consequencia da tiragem aerea

que facilita, não é bom que as crean-

ç'is se entreguem a este exercicio antes

dos doze ou treze aunos, porque os or-

gãos respiratorios e o coração podem

não supportar a alimentação gazosa

intensiva. Póde haver uma relação di-

recta entre a abertura externa das fos-

sas oasaes e a capacidade vital dos in-

dividuos. O uso d'um dilatador está. in-

dicado nos casos de atonin das narinas.

Circulação-Como todos os exer-

cicios ao ar livre, o velocipede activa

a circulação. Couitudo, augmenta a

emissão das urinas, mais do que qual-

quer outro exercicio, sobre tudo quan-

do o exercicio é praticado' nos bosques

e principalmente em pinhaes.

A emissão é mais abundante e mais

frequente do que na estrada em pleno

campo. O velocipede deve ser prohibi-

do ás pessoas que tenham doença or-

ganica do coração quando ella passou

o periodo da compensação. No entan-

to, antes d'este periodo, o uso metho-

dico do velocipede poderá ser aconse-

lhado com a condição de nunca levar

o exercicio até ao cansaço. Os ruidos

de sopro provocados pela anemia de

sapparecem com o exercicio do veloci-

pede que é um excellente adjuvante no

tratamento d'esta doença, da chlorose,

da escrophulose, etc., etc., permittindo

uma hemntose mais completa e mais

rapida do sangue e excitaudo as trocas

gazosas, solidas e líquidas da econo-

mia. As pessoas de temperamento con-

gestivo achar-se-hão bem com um exer-

cicio moderado no velocipede e muito

mal com o seu abuso. No primeiro ca-

so descongestionn, no segundo conges-

tiona.

Velocipedia feminina-A fabrica-

ção das novas machiuas permitte á

mulher fazer velocipedia sem que seja

para recciar accideutc algum, com a

condição da sella e a posição sobre a

machine serem boas; a pcsição: a d'u-

ma pessoa sentada sobre uma cadeira

com os braços ligeiramente estendidos,

o busto direito, a perna estendida com-

pletamente quando o pé chega ao pou-

to morto do pedal e em angulo recto

quando o pedal chega ao ponto oppos-

to. O bico da sella deve ser supprimi-

do, a estação deve ser larga.

Não se pode comparar o movimen-

t-J, do pedal em velocipede com o da

machina de coser, a pressão faz-se ao

ar livre, a outra em um logar muitas

vezes acanhado. Na machina de ooser

é a articulação tibio-tarsiana que está

em jogo principalmente; em velocipe-

de são as articulações do joelho e do

coxo-fermural. As trepidações commu-

nioadas ao corpo pelos braços são mais

rapidas e os abalos mais agudos do que

os que são communicados pelo guia

sobre o qual, afinal, não ha necessida-

de de se apoiar para dirigir a machi-

na. A mulher não deve fazer corridas

de velocidade, não deve andar senão

com a velocidade de 12 a 15 kilome-

tros por hora. Conheço uma velocipe.

dista que durante os annos de 1888,

1889 e 1890 percorreu corn o seu ma-

rido 8:973 kilometres. Em 1888 an-

dou 2:200; em 1889 4:923. etc., e em

França, na Suissa e Italia. Passa muito

bem. Um fato especial,sem colletetun-

to quanto poesivel, com calças á zua-

vo o vestido curto, de lã ou Jersey, é

necessario. O tratamento da anemia,

da clilorose das raparigas, pode achar

no emprego medico do velocipede um

excellente adjuvante.

Digestão-A digestão é activada

pelo uso do velocipede,que combate com

exito o arthritismo, agotta. o rheunia-

tisnio, a obesidade, a constipação tei-

mosa, a diabetes, a dilatação do esto-

mago, etc. As ligeiras trepidações do

velocipede e especialmentea sobreacti-

vidade que provem nas diversas func-

ções da economia, pode fazer utilisar o

velocipede nos casos de ictcricia devida

a presença de calculos biliarios nos ca-

canaes hepaticos. O velocipe combate

as liemorroidas e pode curar casos de

hemorrhagia intestinal. O velocipede

deve ser ntilisado como ndjuvante se-

rio no tratamento das doenças da nu-

trição.

Systems¡ nervosa-O exercicio ino-

derado do velocipede é excellente sc-

dativo do systema nervoso, sobretudo

para as pessoas que são obrigadas a

produzir grande trabalho cerebral.

Tem sido empregado com algum

exito em certas fórnias de loucura (nie-

lnncholin, hypocondria, obsessões,neu-

rasthenia, demencia hysterica, etc.).

Seria interessante ver a este respeito

pelas urinas se a relação dos phosplia-

tos terrosos e alcalinas nos liystcricos

é modificada pelo exercicio do veloci-

pede. O velocipede pôde provocar pa-

ralysia passageira das duas mãos, pre-

cedida e seguida de formigueiros, de

anesthesia ou de liypoesthesia. Esta

modificação ds sensibilidade e do ino-

“mmm lira de oito dias a tres sema-

nas, é 59h?" do localisada em toda e

'38150 "melada pelo cubital.

A a"i'em'hma é em fôrma de dado

nas cabeças doàgedom e a maior par-

te das vezes "0 n dos nnnulares e

dos auriculares. formigueiros po-

dem ir até ,nos braç Commdo, a af.

fecçâo “5° é graves a nsibilidade é a

ultima a voltar. Esta me do cubi.

tal é devida: l.° á extenso do cubiml

pela flexão prolongada do. braços; 23

á pressão da região hypothumr sobre

o guia. tendo as mãos tendean para

se collocar em adducção; 3.““ â\ “api-

dações da machiua. 0 tri-cyclo\pode

ser utilisado nos hemiplegicos. \

Locomoção. -- O uso immodehdo

da velocidade pode alongar o pé. Sto

os musculos da região lombar e os (It.

parte anterior da coxa que fatigam

mais nas subidas. Com os cautchucs

pneumaticos, a fadiga reporte-se egual-

mente em todo o corpo e não ás arti-

culações do pé e dos joelhos como com

as innchinas de cautchncs mocisaogr

Do inquerito que abri resulta que

os dois c-Lsos de arthrite uiedio-tarsiu-

sa apresentados á Academia de melli-

Glln são unicos e não foram provoca~

dOS'oelo velocipede. A artlirite medio-

tarsima não é uma doença devida ao

velocipede, mas a uma diathese. Reu-

ni numerosas observações de cura de

al'tlll'Ítes szo-feniuraes e tibio tarsia-

nas, curadaspelo uso do velocipede no

homem e na mklher. O velocipede de-

BBllVOlVô sobretdlo os musculos exten.

sares das pernasfqm bom alpinista

pode ser um bom véooipedista e vice-

versa. O velocipede pote ger aconge-

lhado em todos os caso¡ de aum-ue

provocada por uma doença_ da nun-i.

ção. Não é raro sentir o pé »tm-ido de-

pois de exercicio prolongado t.; vela.

cipede, as dôres passam rapldfmeute

com o repouso.

Arrastamento.-O exercicio do \e-

locipede sendo muito sugestivo pode

provocar excessos nos principiantes. O

arrastamento dá-se principalmente

-qnando se marcha acompanhado. Não

se deve abusar dos alimentos excito-

motores. A força muscular egual, é o

velocipedista que tem mais vontade,

que excita o outro. O arrastamento de-

ve ser progressivo, mesmo para os ve-

locipedistas experimentados.

As creanças não devem andar de

velocipede até á edade de doze ou tre-

ze annos. As excursões, a partir dos

treze anuos, não deverão exceder 30

a 40 kilometres por dia, angmentar-

se-ba de 15 a 20 kilometros por anno

até aos vinte e um anuos. O velocipe-

dista deve estar sentado sobre a sua

machiua como n'uma cadeira; para is-

to, a sella deve estar collocada á altu-

ra d'um dos pedaes no seu ponto mor-

to, de todo o cumprimento que vae do

perino á planta do pé posta horison-

talmente sobre esse pedal.

M

__ SHEEN lil'l'l'EMlllA
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A' E121““ Sr.“ I). Amelia Augusta Rebo-

boa/w l'l'eii-e de Adm/fe e Albuyiquue

(Ruruonucçxo)

N'esta estação moluncclicu,

cheia do triste poesia,

esquecemos a alegria,

vendo a folhagem cairl

Vem agora ao nosso espirito

as lembranças e a saudade

dos tempos da mocidade,

tempos de grato sorrir! , ..

Agora os ramos das arvores,

já, qunsi todos, despidos

o que, tristes e abatidos

sc começam a mostrar,

são na natureza, o symbolo

da edade, em que se conheco,

que da vida, que fallece,

pouco podemos gosar.

1

Mas, outono triste, cu amo-te

por causa d'osss. tristura,

quando da selva a espessura.

van perdendo a verde cür;

quando gorgeíos do passaros

já. de todo se cnllaram;

quando já. não sc escutaram

sons da uveua do pastor]

Agitadas pelo zephyro,

que os ramos vao sacudindo,

já vão as folhas caindo,

já. vão alastraudo o chão.

Depois a corrente indomita,

leva essas folhas, coitados,

que de serem dospresadns

só tem o triste condão!

Jd., por noite amena e placgda,

não vejo a formosa lua

ostentar a. imagem s-ia

nom tanto brilfio c fulgor_

Nem a sua fronte limpida

sc vô por entro a ramagoiii,

hzif'cjadn pela aragcin,

inspirar cantos do amor,

Jd. não ;gozo o encanto magico,

que os votes tanto oxtazia,

na variada harmonia

do sentido rouxinol.

Nom se ostenta tão explonrlidn,

:to romper da. madrugada,

a meiga luz da alvorada

nem das tardes o arrcbcl,

A natureza appai'cw-nOs

toda (lespida de gala!

A innocente zagalla

não sorri para o pastor.

--Jã não ha o doce jubilo

do ir, pela tarde foi'moan,

colher a fragrante rosa

o gozar do sou Oslôl'l_

Ai! Outono, eu ontristeço-mo,

quando o teu poder impera,

porém mais, que a primavera,

cu to amo, ó triste estação¡

Tu com a minh'alma casas-tc,

costumada :i desventura,

casas-to com a tristura

do meu triste coração.

Rsuoac DE qunuos.
___*u-___

03 lliliillis D'Ohfltl) 'I'Elll'll

Parece que este clima de Portugal

é que produz estas indolencias fatacs,

porque os estrangeiros das raças for-

tes septentrionaes, logo que tomam

raiz entre nós, sentem-se invadidos por

esta influencia debilitante e cáem tam-

bem n'cste dulce -fm'niente que accom-

mette a raça nativa. Morreu ha pouco

em Portugal um homem n'estas condi-

ções-o barão da Torre de Pero Pa-

lha, homem altamente sympathico,bel-

la physionomia de sportman e da gent-

temam Que em ingle'à de' familia¡ IN""

tugnez de tendencias. O barão da 'l'or-

r.; (le Pero Palha era filho de um bra-

v.) oliicial ingleZ, Hugh Ow“"- 'fue

veio combater em Portugal pela causa

da liberdade e que aqui fiXO'l deP0¡S a'

sua residencia. Não ee¡ se o filho já

nasceu em Portugal, o que é certo é

que se aportuguezou rapidamente e que

adquiriu com uma presteza'surprehen-

dente as qualidades e os defeitos da

nossa raça. Nada tinha d'nqnclle fei-

tio upright' dos inglezes: ern cardeal,

benevolo, dc nni trato cxcclluntc, mas

tambem se não preparou para as luc-

tas da vida, e, quando lhe escasseaz'am

os meios de fortuna. encontrou-se dian-

te (los revezes com o seu titulo de ba-

rão e com as suas prendas de gentis-

manridcr. Se seu pae tivesse ficado

em Inglaterra, se na Inglaterra o filho

tivesse nascido e vivido, este Owen,

em primeiro logar não seria barão, o

que 'Já-'ara uma vantagem, em segun-

do logar teria ido para o Gabo on pri--

ra a Australia, trabalhar como minei-

ro, como explorador, como fosse pre-

ciso, emfim, para ganhar a sua vida.

Entre nós deixou-se amolecer por este

calmo ambiente, proprio para as doces

preguiças e para as ainaveis iudolcn-

cias, paisseiou pelas salas e pelas praias

a sua elegantissima figura alta e de-

sempenuada, até que um dia, vendo-se

sem recursos, tentou obter uma con-

cessão qualquer que transferisse, a tro-

co de libras, para uma companhia, ou

tentou aproveitar os conhecimentos de

hippintria, que adquirira na sua vida

sportiva, e andou mendigando um lo-

gar mal remunerado n'um posto de

pecuaria, logar que obteve emfim.

E' aqui que apparece um dos epi-

sodios mais divertidos da sua vida a

uma das anedootas mais caracteristi-

cas da existencia d'estes déclassés. O

barão da Torre de Pero Palha, apezar

da sua nobreza, do seu hello typo de

\gentilhomem, da sua educação de sala,

tomo não tinha uni curso qualquer,

fo'. collocado n'uma escola agricola,

que tinha um posto de crcação caval-

lar, n'uma situação secundaria. O clic.

fe da escola era um plebeu dos quatro

costados, agronomo, ignorando com-

pletamente as linguas estrangeiras e

as prendas da sociedade elegante, mas

pissuindo a fundo, pelo metros em theo-

ria, a sciencia do cavallo. Tratou-sc

de ir comprar uns cavallos á. Ingla-

terra. Foi o agronomo como chefe do

missão, foi o barão da Tum-e da Pew

Palha como seu secretario e interpre.

te. quuanto se tratou de negocios,

foi tudo bem. O barão da Torre de Pe_

ro Palha entendia-se com os vendedo-

res, transmittia em portuguezr ao seu

chefe as propostas dos vendedores e

transmittia aos vendedores as respoa.

tas do chefe. Consideravam-n'o como

um interprete, e o chefe, que tinha os

cordões da bolsa na sua mão, era trn-

tado com a deferencia que a posse do

dinheiro inspira em Inglaterra, e um

pouco em toda a parte. Terminadmpo.

rém, o negocio, o negociante inglez

teve a amabilidale de convidar os dois

compradores pa 'a irem jtntar em sua

casa. Então mudava o caso do figura.

O negociante envergava a sua casaca,

punha o seu lenço branco, apresenta-

va os estrangeiros a sua esposa e a,

seus filhos. recebendo-os nos seus sa-

lões suniptuosos, doceincnte aquecidos

pelos fogões britannicos e onde as por-

tas discretas giravam docemente nos

quicios, emqnanto pelos macios tape-

tes deslisavam sem ruido, como umas

sombras, os criados encasacndos que o

agronomo encaram com um certo res-

peito, tomando-os a todos pelo princi-

pe de Gulles. Em frente d'esses dois

homens, um dos quaes, com o seu mo-

desto nome plebeu, se conservava mu-

do a um canto, enrergando a sua ca-

saca mal talhadn, cnlçando e descal-

çando as luvas, emquanto o outro, de-

sempennado, lino, elegante, conheceu-

do a fundo os mysterios do ¡zig/t life

britannico, fazia soar o seu - titulo de

barão, fallava correctamente em puro

inglez com as senhoras. oitava o seu

nome genuinamente inglez e as fami-

lias da Gui-Bretanha com qucui era

apparentado, a dona da casa tomou o

secretario pelo chefe da missão e o che-

fe da missão pelo secretario, ou antes,

pelo criado grave, estranhando de si

para si que seu marido o tchsse con-

vidado. Chegada a hora solemne do

jantar, Madame Xtomou graciosanien-

te o braço do barão, dirigiu-sc com cl-

le para :t mesa e collocon-o 2'¡ sua di-

reita. O dono da casa ainda acudiu a

tempo de collocar o outro á esquerda,

mas foi traballio perdido. A dona da

casa era toda extremos e amabilidades

com o seu visinho da direita, que sns-

tontava radiante a coiiversação,julgan-

do que voltara aos seus antigos 'teni-

pos, e esfusiavani os ditos, asliistorias,

tudo no ingles mais correcto,eniqnan-

to o outro, calado, não percebendo uma

palavra do que em torno d'elle se di-

zia, trincava com furia o carneiro que

lhe serviam e que :ichuvn detestavel, e

fazia caretas do enjôo, por não saber

que tinha de deitar cllc mesmo o sal

na cOniidn, se a queria poder tragar.

ldnifini, á sobremesa o vaso de

aiiiitrgura transbordou. Havia duas lio-

ras que o «.lesgraçado chofc da missão

se ;ia na impossibilidade de trocar

uma palavra, fosse com quem fosse.

Não pôde mais c, voltando-se, por traz

da senhora que os separava, para o seu

brilhante secretario:

-- Sr. barão, disse-lhe elle, esque-

ci-me de mandar um telegraninia ur-

geutissi no ao ministro, dizendo.th

que estão os cavnllos comprados. Quei.

ra ir expedil-o immediatameutc.

- Mas, senhor, tornou o - barão,

não posso levantar-me agora. . .

-Qual não pôde! Diga a esta gen-

te que é negocio, e elles logo compre-

hendem.

E., voltando-se para o dono e para

a dona da casa, disse a unica palav 'a

inglesa que elle sabia:

- Business! business?

Debalde o barão protestam, pro-

testava o dono da casa, a dona da ca-

sa olhava com espanto para 'o seu mn-

do visinho, elle tudo era dar-lhe .Bu.

rimas! ¡businmb E, como effective.
' _ - ' *l



mente esta palavra é magica para um
inglez, todos se inclinaram diante d'el-
_a, c o pobre barão, chamado á triste-
za da. realidade, teve de largar tudo
para Il' expedir o telegramma, deixan-
do o seu chefe a fazer um figurão com
o Business! business!, que elle já dizia
aos criados que lhe oiiereciam café.

Livrou-se _do agronomo afinal o
pobre barão e, quando se sentava ao
banquete do tim dasua vida, vein tam-
bem a Morte fazei-o levantar Business!
business! E lá foi para o outro mundo
o filho de Hugh Owen.

Pinheiro Chagas.

ü**
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14 DE ourusao DE 1895.

Vae diminuindo sensivelmente a
concorrencia de banhistas, posto se
conservam ainda aqui algumas fami-
lias da província. No lim do mez ter-
mina a epoca,e,com ella,os seus attrai-

ativos, dando logar ás intemperiéàido
/

inverno. O_i11wsxao.“ferrivel estação:

sobre tudo em Espinho, beneficiadora

apenas dos espiritos desordeiros que,

sem illumiuaçiio e sem policia,exorcem

nas trevas e impunemente mesqninhas

e torpes vinganças. Oxalá- que a ca-

mara e o sr. administrador d'este con-

celho nos obsequeiem, durante o pe-

riodo invernoso, com alguns candici-

ros e tres ou quatro agentes da policia

civil aveirense. Aventando esta ideia,

pensamos não biadar no deserto. . .

- O nosso presado e respeitavel

amigo, sr. Carlos Evaristo Felix da

Costa Junior, sotireu hontem o mais

profundo e doloroso golpe que pôde fe-

rir o amantissimo coração de pao.

Pelo meio dia succumbiu aos estra-

gos d'uma tuberculose o seu filhinho

Carlos, terna, meiga e_ intelligente

creancinha que, contando sómente 8

annos de edade, fazia as delicias de seus

paes e dava risonhas esperanças. To-

dos atuavam o desditoso Carlinhos, to-

a lucidez do seu espirito, e esse, o in.

uoeentinho, retribnia tudo com um sor

riso candido, puro, sublime, sorriso

de anjo. Tenho, ao traçar .estas humil-

daninhas, os olhos mare,itdosdíiagrt-

mas e domina-me certa angustia, por

que elle fôra meu dicipulo queri-

do, e claro está, pois, que me associo

   

   

   

'dos lhe queriam bem, todos admiravam 335; 287i 239, 291,293-RUA DO OURO

  

normas no snow“

A viagem (Pela-ei' queos adeptos

da situação julgamm p. ima, tem le-

vantado attrictos que governantes

não previram. Sobre /assumptm que

tem muita gravidad o seguinte tele-

gramma informa os nossos leitores:

Roma, 12, ás 5 . e 40_ m. da tarde."

Complica-se s. q da viagem do re¡ de

Portugal a nal' O que parecia uma ex-

cursão de pm , e cujo objecto era visitar

os parentes, neon umas proporções que

provavelme, não previram os conselheiros

do D, Capes. Não se coniirma a noticia de

que este g'berano é esperado pela familia

real de ,italia em Mouzi; o rei Humberto ne»

gs-se “Mabel-0, e não ser no palacio do

Quiriial. Destino. ao monarcha luzitano os

meados aposentos que ocoupou o imperador

daAllemanha em 1893. Mas no caso de ir

5 m_ f. ao Quirinal, o Papa negar-sc-ha a

¡dihittil-o no Vaticano, a um monsrcha ca-

tholico encontraria eerrudas as portas da rc-

sidencia do soberano pontífice. A principal

diíiiculdade baseia-sc, portanto, em ser D.

Carlos o primeiro soberano catbolico que

visitam cidade eterna, depois de convertida

   

  

   

  
  

em côrtcs do rei de Italia. Não é admissi-

vol, portanto, empregar o recurso para que

se appellou quando o protestante Guilherme

ll visitou o Papa. 0 imperador foi primeiro,

á. embaixada da Prussia junto da côrte pen

tilioia e d'alli dirigiu-se para a residen'ua

do chefe supremo da ogreja carbon“, ;tem

d'isso as resoluções que se adaptaram Pam

a recepção do rei l). Carlos de 'Ortugal

servirão de precedente para o cas' de que

outros soberanos catholicos visiem Roman

especialmente para o caso do :UG 0 impera:

dor Francisco José se docidra pagar ao rei

Humberto a visita que estr lhe fez em Vian-

na. Espera-se com impacünüiü conhecer 0

recurso diplomatico parsque appellara o Vs-

ticano slim de evitar um condicto e apph-

car as regras de conlucta adoptadas sem te-

rir a susceptibilidrdes do rei de Portugal.

Oxalá qu: as complicações fiquem

por aqui e ,ue outras se nâo levantem

mais graves ainda. Mas duvidamos.

CASA DE MODAS
LOPES llll' SEQlllllllA & COMPANHIA
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tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de dili'ercn-

tes procedencins. Fornece qualquer

quantidade. não inferior a casi-.o,

   

   

 

  

       

   

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

curta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamcnte.

formidade, vivem n'nm perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas do quo

padecem. U:na funda. impropria
da riiptura do que se soli'ra, l'nz com que

esta sc desenvolva o so torno u'uma ruptura.

escrotal e até mesmo cpiplosa, o que occu-

siona atrozes soli'rimeutos e :is vozes a morte.

e perigo, seia qual fôr o estado de vossas

' hornias(rtipturas),dil'igÍ-VOS00111

toda. a. (eouíinnçu á. casa cs-

pecialista em apparclhos orthopcdicos e fun-

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esscs males, vos fara e applicara fundos

de sua especialidade, que cus-an¡

 

CONTRA A 'roses'

  

      

   

  

   

     

   

  

  

            

   

Aucterisada pela Inspectorz'a Geral

da arte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auetorisado peIoConsolho de sau-

de Publica, ensaiado e approvadc nos hos-

pitacs. Acha-se a venda em todas as phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmaeía-Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos deva'n conter o retra-

to e firma doíauetor, e o nome em peque-

nos círculos amei-ellos marca que está dc-

positada. em conformidade da lci de 4 do

junho de 1883.

Deposito em Areiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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SANTABEM

NI l..CA R VI RISSIMO,com casa

de eommissào d'azcites, na rua

a'e S. Nicolau n°69, em Santarem,

f“)

pelos preços do mercado. Os

'Ás HERMAS

As pessoas ati'ectadas d'esta terrivel en-
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268. RUA DE LAZARO. 2_7R-P()R'D()

importante estabelecimento. inaugurado ernwoutubro de

itou n'esta cpo 2;; em dill'ercntcs disciplinas, -lbo aluinnOs,

lassilicaçoes nos seus exames.

O Collegio de. S. Bento está situado nlum dos logares mais hygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está instullado, e de mplde

a satisfazer por Completo, sendo de notar que, por muitos annos,estcve nelle

mstallada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-sc alnmnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lycsus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se'
mudaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyccus, ensina-se gymnastiea, musica, dança, conversação fmnceza, e “1313mb
bem Como tudo o mais que exige a moderna educação.

0 corpo docente é o mais escrinulosnmente escolhido, quer sob o ponto

de vista moral, quer sob o ponto do Vista litterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no eseriptorio do estabelemeuto ao

Di: eclor,

   

   

   

   

de todo o coração á suprema dôr que

n'este pungentissimo transe afilige

triste pae, aconselbando-lbe resigna-

ção porqueps anjos são de Deus eJuu-

to a Elle está, sem duvrda, a alma im.

maculada, do infeliz Carlinhos.

__. Ha dias um internado do Asy- bem ensinar fran

10.Esoola Districtal, d'essa cidade,este.

O

  

   

ve em-risoo de afogar-les Bando ”IVO ma do. instruccao publica.

pelo intrepido banheiro Antonio d'Oli-

.Wim. Granja Poveiro, um benemerito

que tem arrancado ás ondas Já mmtas

pessoas, pelo que é condecorado com

a medalha de prata, recompensa aliás m.

insignilicante para quem tanto herom-

mo revelia. A proposito do Asylo-Es-

cola: tem causado enthusiasmo os in-

tornados pelo modo distincto e mar-

cial como se apresentam, e a respecti-

va musica pela execução prnnorosa

que dá ao seu reportorio. Pena e' não

estar completa. Não posso vêr sem

commocão o desfilar d'csses rapazes,

cheios de vida e esperança, aos quaes

uma ideia santa subtrahiu da miseria'

e da fome. Não posso vêr sem lhe tri-

butar intimo respeito ovseu Joven dire-

etor, o sr. Lourenço Salgueiro. um pa.

dre exemplarissimo, a bondade persa.

nih'cada. Que añ'ecto não dedica elle ea

creanças! Com que desvêlo as não tm.

ta! Tenho presenciado isto, e reconhe.

co que padres assim honram a higreja

e merecem as bençãos da humanidade.

- Hontem, pelas seis horas da

manhã, no 'logar de Silvaldinho, pro..

:ima freguezia de Silvalde, uma crean-

ça de 8 annos, chamada Anna, filha

do sr. José Alves Fernandes, aprovei-

tando-se da ausencia do pae, que an-

tão se bsrbeava, e da mãe, que assistia

a missa, afim de surprehendel-os no vidatívos, ou a dinheiro á Vista, ou

  

  

   

   

  

                 

  

tarde.

bradas. ____ 4_ A 7 w

"rituais s tlALbEllttS os urna

 

construídas nas suas olh'einas:

vallos eli'eetivos, e

vallos .

da força de 8 cavallos.

cavallos, tambem em bom uso;

regresso (triste e lamentavel surpresa a, pras-,03,

essa!) quiz ascender o lume, mas o fe-

go ateiou-se-lhe ás saias, ficando a

desgraçadinha horrivelmente queima..

da e em estado gravíssimo.

- O sr. Joaquim Ferreira da Cos-

ta, activo distribuidor da estação telev-

graphmpostal d'esta praia, atteodendo

ao excesso da sua area, requereu ha

tempo que se determinasse a conduc-

ção de malas da lreguezia de Oleiros

para a estação de Esmeriz, sendo atten-

dido, como era de justiça . Agora, po.

rém, o sr. Costa é obrigado a ir diaria-

mente á mesma freguezia, isto sem

vantagem nem utilidade alguma, pois

nada distribua. Para que expõem, por-

tanto, o zeloso distribuidor a similhan-

te barbaridade? Para trabalho,

iicil, principalmente no inverno. *

Pedimos ao sr. director dos cor..

reios e telegruphos d'cste districto ur-

gentes provídencias, assegurando-lhe

que o sr. Costa é absolutamente alheio

a tal petição.

-- Allirniam-nos (digamol-o sin-

ceramente) que é sobremodo exemplar

e credor de todos os elogios o serviço

da policia civil d'Aveiro aqui destaca-

da sob o commando do briosissimo ca-

bo u.° 2, sr. Hygino Mieiro. Pela sua

actividade, delicadeza e equidade,esse's

agentes tem sido alvo de geral sympa-

thin, para o que decerto' mmto concor.

:re a elevada competencia e louvavel

disciplina do sr. Hygino. Homens as-

sim impõem-se á estima de todos,hon-

ram a sua corporação e o seu meritis-

simo commissario, a quem agradece-

mos a escolha, esperando que ella se

repita na futura epoca. Tanto o primei-

ro destacamento,' commandado pelo

chefe sr. Lebre, como o de que vimos

fallando,não tem aqui macula no cum-

primento dos seus deveres.

- A tim de solfrer uma operação,

partiu hoje para Redondella (Galliza),

o habil corrector do Hotel Universal,

sr. Antonio Lourenço Amoedo, q muito

estimado pelas suas boas qualidades e

honredez de caracter, e, indubitavel-

mente, um dos mais respeitados da sua

classe. Que elle seja feliz e regresso

brevemente, é o nosso desejo.

Alvaro Dias.

,. ------,--- 4

  

 

  

 

   

Porto,_7 de outubro de 1895.

VENDE-SE

   

        

  

  

  

  

    
  

pipas.

de jantar.

_Anadiau

MUDANÇA lili listillll'llllllll

_WM

José Estevam. Aveiro.

TRICYGLE

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta odieialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematiea, historia e

geographia e da 2.' parte do curso

de scieneies naturaes, podendo tam~

cez e ingles. Tu-

do, segundo o plano da nova refor-

Pode ser procurado em sua. ea-

sa das 10 da. manhã. ás 4 horas da

Pode egualmente leccionar es-

ipturaçào e contabilidade com-

mercial, por partidas Simples e clo-

A b“abrica de ¡Fundi-

ção do Ouro, tem á venda,

Uma machine. de vapor com

condensador system-a RIDER, com

valvula d'exipansüo variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

Uma machine. de vapor loco_

movel semi-lixa, horisontal, syste-

ma PANTIN da força util de 8 ca-

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systems PANTIN,

De construeeüo estrangeira, ven-

de uma machina e caldeira verti-

caes, em boni uso, de. força. de (3

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da força de õ

Que tudo vende por preços con-

M balseiro, bom e beinl'eito, pa-

U ra fazer vinho, que deita. 8 a. 10

'l'ambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspo, proprios para casa

Dirigir a Jose da Silva Sereno

do sr. Dr. João Carlos Freire

0 The-.mudo Rangel, no Porto,

mudou~se para a rua de b. Jo-ao

ba““ Novo, n.“ 9.

o que tem, que é bastante arduo e dif- ._

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

eellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

ENDE-SE um solido e leve e quasi

   

   

     

   

  

   

    

  

   

   

  

  

 

  

perigo em que vivem.

se na taboleta o nome de

CAMILLU !MARTINS D'ARAUJO

Porto

R. MARTINS DE CARVALHO

4.3 -- RUA DA 1501411111 _45

Cointbru

gamento com vantajosos descontos.

pelo catalogo e preços da fabrica.

    

GliANDES iivãisos

Vinhas Alnerícnnas

e todas as regiões

DE BACELLOS, BA ItBAI)OS

E ENXERTOS

III”

.ltlAO IlA Clllll & FlilillEIllA

Oliveira do Bairro - BUSTOS

des dos seus viveiros.

se do .seu l)Ol]"l :tcondiemnamcnto.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

e bem desenvolvidos barbadas de

Riparia Gloria de Mont'pellíer

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomentosn;

Riparia Grossa Vide Negra;

Ropestriz Fortworth;

Ru pestriz Montieola;

Rupestriz (Jiansin.

CARIMBOS DE 'BORRACHA'
FAZEALSIÇ NITIIDUS lt' l'l'llllilfl'l'tlrl

PREÇOS .MODICUÓ'

ENCOAIMENIHS para as províncias, satisfazem-sc
na volta do correio c para usb¡ cidade com .Ti

horas de demora. (.Iom esta brevidade, qualquer
pessoa que lenha do vil' ao l'orlo, ainda mesmo que

tenhu de'vullar no prpprio dia, pode levar culnsmo

qualquer carimbo qué deseje. lincummcmlus da pro-
\imtia mio se executam¡ sun pn'eiio papumcnlo ou
responsavel n'csln Cidade. Ndu so mandam zniiuslrasnovo, pm. preço rasonvcl_ Carta a sem que nmudcm 50 reis um asilos'

Manuel Pereira. da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

JOSE EDUARDO DE CAS-'
TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 10:500 réis ca-

da meio.

UNGUENTO SANTO
preparado na

Pharnnacia Barral

  

llEllPES, EMPIGENS, DAC'IlllO, SAIINAS. E

QUAESQUEI! OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

curam-se com o uso d'estc unguento.

Trinta annos de bom exito, são os altcslailos

.FERREIRINHA dt ILHOS

¡JU-Itau, de Passos Manuel-_132

NTONIO Mendes Diniz Frago-

so Belem, participa aos seus

numerosos l'reguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Ilyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cogu-ac, gencbra e
mais valiosos que podemos apresentar para provar .1 VltlllOS (10 POl'lLO (lt). antiga O acredi-
sua cilicacia.

_=(*)=_

Xarope Peitoral

(Conama E Tow)

tada 'asa A _yres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de
A- s e 's .na w _ -

Empregado com L'om resultado nas russas n amendoas e ou“ OS cu “ÕOb adequa'
BELBS, naosnmrns, LARYNGITES, ASTHMA, 'roses con-

NOULSA, rxaunosm, TlSlCA, ele., etc.

PHARMACIA BARRAL

126,:Rua Aurea, 128

LISBOA

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

. CEIA

   

   

   

   

        

   

a ¡nuitos e prescrvardo a outros (lo

Não confundir' esta.

casa. com outra. Esta é.

a. segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proximo a Cancella Velha; leia-

cnuim constitui vstutirsmti

maior e mais variado sortido em ,Vc-

loeipedes para alugar e vender. As me›

-Iboros machines do mundo para Familia, AI-

faiatc, Sapateiro o Corrieiro e bem nesim as

eclobres machines Oscilantcs o para fazer

meia, o estas as mais completas. As vendas

d'esto artigo fazem-se a prestações de ÕUU

réis semauaes. Pianos dos melhores auctoros,

para alugar o vender. Carros para passeio

de creangas. Objectos clcctricos. Oculos o

lunetas. Relogios para. sala e despertadoi'es.

Uoneertam-se machines, velocípedes, oculos

e lunetns, instrumentos musicos, ote., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

 

Encarrega-se da venda do instrumentos

Plantas proprias para todos os terrenos

ielccçao perfeita em estacas, va-

ras, baPIJRÓOS e enxertos, garan-

tindo a authenticidade das varieda-

Recebem encommcndus de to-

da a parte do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do cou'mrador, cnczu'regando.

Recommcnda-se especialmcnie os bons restaura ao cabello grisalho a sua vunhdade e formosura.

maneira que sahcm baratos, porque um vidro dura muito tempo. '

inteiramente vegetal.

 

que o remedio falha, oii'erece-sc para restituir o dinheiro, caso o doente tenha
ombrigas e tenha seguido as instrueções, e o remedio não tenha dado resultado

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

caleches, landaus, lauda nctets, brenchs, phaoton-tylbnry, phaeton-bronck, etc. Apesar
do já serem conhecidas as magniüeas eonstruoçõos que aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos 0x3“” compradores.

13011130 José du Costa.

 

  t',

ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

C()I .VlB1¡A

Unico depiisito dus acreditadas machines b'll'IMURIA para alfaia-
te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações do :300 réis semanaos e a promptn pagamento com grandes
descontos.

listas bom oonlir'ciilns machines teem obtido o melhor acolhimento do publico 0m
geral, pela perfeição. solidez o boa execução no trabalho.

São lllcnnlcstztvnlxnonlu as inelhorcs até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as lllLlL'lllllilS de costura e concertos das mesmas

X" EI ¡(JUIPFJllES

Deposite du hi-:ryrlotas (me:le, Dio-nn o outros nocturna, as quaos se veudcms
prestações e a promplo ¡digninonto com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSJCOS

Pianos, instrumentos para ¡_›bilarmonicas c ornhoatras, guitarras, violões, viola
bandolins, harmoniiw, llftãllãltl, llautins, tambores, etc., tudo mais barato do quo em'
Lisboa o Porto.

Camlmnhins electricas, promptus a collocai'.

Grandes sm'tlmcnto do oculos, lunetas e binoculos. por preços limitados. l
Accessories para maehinas, velocípedes, instrumentos, etc_ l
Cordas para rehonn, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa cosa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa o Porto
porisso pedimos ao publico que não compre em parto alguma som primeiro se certifica'
do que oll'crecmnos.

Todos os pedidos podem scr feitos e nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos
immcdiatamente.

Complotq sortimcnto em oculos o luuetas, a preços sem competencia, o concertan-
so os mesmos.

Concertam-sc inachinas do costura de todos os auctoros com perfeição, restituini-o
s eu importancia quando se justilique não liqncm boas.

   

  

  

  

    

    

   

   

  

    
  

  

  

 
   

  

EXTRAU'I'O COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para puriii-

~ car o_sangue,limpar o corpo, e cura radi-

cal das escrophulas. À

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para eu-

ra da tosse,bronehite,astbma e tuberculos

pulmonares.

O_ REMEDIO DE AYER COBÍTRA

SEZOICS-Febres intermitentes obiliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_

Impede que o cabello se torne tranco e

 

Todos os remedios que licainindicados são altamente concentrados de

PILULAS CA'l'lIAlt'l'lCAS DE AYER.-O melhor purgatiro suave e

_~__

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYIÇIS, para desinicctnr casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodons de roupadimpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacits e drogarias.

--Prcço 240 réis.

VERMIFUGU DE B. L. FAilNESTOCK
' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

SABONETES DE GLYCEIUNA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. as. pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS .13441611105

Vendem-se nas principaes pharmacías e drogarias.

Os representantes .Fullsets (Brussels à.: 0.'. rua do Mousinbo

assistiram!“titiàiiti ítttiiiiltstrs

ALMEIDA NAVARRO

RUA. DA PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua corno sempre a construir trens de todos os systomas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender eoupés,

  

   

do vestido.

que olferecom).

Ileiie e diagonal de lã de todas as côros, a 4;!5'000 réis o cá
Voiles de lã. estampados da mais lina qualidade,
Grando sortimento o grande variedade do tecido
Lindíssimo. collocção de_lnnrquosirilias, verdadeira

  

MANTEIGA Nãiilüiiâli

, LIBRIC'J-l

E.“

PRAIA D'ANCORA

suruuza

CANNAS AFFONSO 8: C.“

31)

iii:

  

 

MARCA REGHS'FAIMX

Grande exploração do productos dc e¡

ctieinios. Manteiga do purissimo leite, f'nbri

cada ¡'elos mais modernos processos.

N. 13.-«Esta manteiga entra no merca-

do part combater a ruinosa c perigosa con-

corroucis das margarinns estrangeiras, o dos

i ' cus' Pusesrwo
(Sysáeizm Courrier¡ch

lia todos os purrantrs conhecidos e este o mais
grmluwl.

_=(*):__

CAI'SULAS Illl GllAl'AGllL Gillll'llSlAS

Usadas com grande resultado nas russas usem.-
DEF., UIIOMIHI'I'ES (ZIlItUNlI'ZAS, LMIYNGITES, ASTM-MA. l'l-

sua, cm todos us graus, 1-rumu:m.osn, ele.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

' 'assumam“trair _
_ os

lNS'l'RUCÇ-AO SECUNDARIA

ONTENDO o decreto u.° 2 do 22 do
dezembro de 1894, tabollas u.°** l. e 2

de ordenados dos reitores, professores e ein-
pregados dos lyceus oentraes e nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das

secretarias dos lyceus e todas as erratas pu-
blicadas na folha oiiicíal.

.Preço 100 réis

Pedidos a J. O. dos Santos, rua da
. ' Í ' . .productos mal fabricados no paiz, vendendo- Atala“? 10'), Lisboa' Para a5 WWW“”

se por un

o publico

preço altamente vantajoso para rcmette-se cuvmndo o seu importe.

Descontos van tajosos aos revendedores.
v . . I . 2 _ _ _

Caraitia eserupulosa no fabrico, o na pu- A _Lfllàlprf'nâf U “U“¡lees Para (”mas
reza do podiioto, eis o ideal (Festa empresa. ma"” 0°”“ '

Pede-io aos nossos consumidores que se SABONETE
aeautellom com as imitações das marcas,

d'outras euprezas. v r v i

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

pulgas. percm'njns, inosrns, mosqui
tos, baratas. transe e formigas. It'slcquuz dvAkantcs, 8, á venda ,ma Grandes subonulu c inlcirmnenlo inoll'cusit'o tanto aos homensArmamnaio Chiado p em va““ marcouilw como :mnuaes domesticos. tambem o aceno d.,- lu.

No Porto, !lua das Flores, I'll, o nas princi-

paes nierciarius, confeitarias u lojas do cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães,

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Casillas Affonso (X: C.“

PRAIA D'ANCORA

BIElEWTAS ELEMENTE

 

ltld, de Antonio José .Alves, run. do

Visconti: da Luz, os ultimos modelos do 1895),

tanto ps'a passeios como para. c rridas.

GRANDE REJIUCÇJU DL I'ZUL'UOS

Toulo a casa Lim/unit l'osolvido osto nuno

venderas suas maehinas a preços certos,

prohibílo fazer vendas por outros preços que

não sebm os que estão indicados no catalo-

go clelSili).

das a¡ publico pilos mesmos preços, necros-

cendounicamonto os direitos llo all'andcga o

mais despesas. Por esta forma. pede qual-

quer ndividuo comprar hoje uma verdadeira

marc. ordinaria!!!

lnicamonte ii. venda na Casa Memoria,

(la ulo Visconde da Luz-COIMBRA.

CAPSULASÀMÓLLÊÉ

lLEtl ns nuums DE BACALHAU
.AlllllALiA d LANE

lume, Arriaga k sabendo o ¡Irvpo clmndo por

quase encontram no connuurcio :is Cumulus “,0le

deileo de Figalu do llmtnllmu de: ¡nm-cu oslrungpi.

ra,rrsolvurum nprusrnlnrno publn-o ¡numa-,[0 mui.

lan por ¡in-,ços :nrrrssivms :i todos :m bolsas. Uma

caia uh' L)l'l,.(t'lll rslrannnra contrmlu 2', mp5,““ (1,.

3 p'. nado, l' \'L'lltllllll ¡nlu pingo do (int) ,-,'.¡_,_ ASM”.

Miriam* 5 Contendo o mesmo "Inner“ d.;- calm““

lanbum do .'l pr., enstam apenas :lilo m5¡

Mudo dc l,'_~'ill'2- Sulw Inditíuyau ¡HL-dica ,._spp_

nlsar do Il :t li por dm. IIlUlllÉlll'lU-as eu¡ ngm“

anos du tomar, para facilitar deglulisçáO. l

;1 intrigas (ea :recua-3055

bom exeluplssr, o:

loosoooz

participa aos rovwdcdores quo lhes oral

N'estas condições são as inuchinas vendi; l

Ulenuit, mais barata do que qualquer outra

saimos““os Cinto

das ns casas, pois não mancha a cama ou roupa como
as pos que hop; estao a vender, e alem d'isw náo os“Hp“, ,lpt'mlh os atorilou: o que mio aroulccc com o
s:ll›unelc,1|llc multa instzmlancamento, e dura dois me-
' Js a um nuno. l'rero lUU rei" 1' - H ' - 'run, du José 4° . a, [elo Louclo “O tens

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagruso remedio que poe a andar um paraly-
lico em 8 dias. lisle lmlsumu tem l'eilo importnnbssí-
mas curas, pois serve para curar dores rbemualicas,
nervosas,suaticas e deves de cabeça, e pautadas.
Preço do frasco 500 reis; pelo correio 350 réis.

cmi. MEDICINAL DE SAMPAIO
Cura todos os padccnnenlos do ventre e cslomatACA[AM de chogar á @ASA MEMU_ go, dúres du colina, c destruição dos vermos, e ist-.u.

m a lllgL'SlÍlll: Preço de pacote com 25 grammas 200
reis, e com .›o gramums 400 reis.

REBUÇADOS AN'Pl-FEBRIS

Para Combater sozñrs, quarlans, e terçans, e lo~
das as lrln'es. Preço de caixa 500 réis; pelo correio
àlill ruis. '

(ih-amics descontos para revender

Toda a correspondencia _dêve ser dirigida so seu
nn'entor, .leão do burma Silva (Zasquciro'de Sain-

i pniodlun dos Uavallcn'os, .'50 e õS-LIsboa.
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7,, - pessoas que querem
' um PURGATIVO de

\ _nr-¡morri! qualidade, agra-
', dave] de tantas'. que não exige

I- rognnvn especial algum nem
jirzodlri'cncão alguma non habito¡

É; e accupnções. Ian-m uso du

E¡
- AFAMADAS

Pilãil. PGATIVAS

  

.i

*ài'qr'nlquv'l' Baixo rnjo
â. , .-mo Ildo ¡era-vc o

a \a-

quLLo

  

   

a

n nunl ns

duuntt'n devem

acautelnr-se com '

todo cuidado.

      

   

 

de preferencia. de Por'-mgul e das Coloniwn, desejo cornpraLos e pn-
go preços-.4 sinais elevados do que qualquer ou-
LI'O; poi' exennplo-laõis 1). &Ear-ist. 100 réis, novo,

-iginah corn gonna“, pago réis

OTTO MÁNGOLD-FRÂNCFUBT AMC
BETT[NASTR, 3.3._ALLI'1MANIIA._._._.____ ....__...__ à_
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Acaba de receber de 1 cris todo o sortido de novidade para
de ve 'ao

a estação

Sodas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.
Tecidos de lft c cortes para vestidos, alta phantasia.
Grando novidade em tecidos d'algodí'to

Grande novidade ein tecidos lisos para
O mais completo sortimento de confecções em ronda do

senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

para vestidos.

vestidos.

soda a em pannos para

.31_EInAnNG E

Tecido de lã'. muitissimo superior, ou¡ divos

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estan;

(Estes tecidos são recommend

  

8(

:7.0, cúrcs variadas e lindissimas, a 55500 réis o cór

as côrcs, a 573000 réis o corte de v s-

t0

aveia pela sua superioridade e pela muita novidade

rte do vestido.
a 4:30 réis o metro.

s cm côres claras.

novidade.
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ONST -lUEM motores hydraulicos' cobertor
para vinho e azeite, bombas e esancarios,

nhas d'eixos e polias, columnas e tibos de ferro, guín
chos. motores para vento. reparaçõesei 1 machinismos e outrWM~

Puoramumo a assronssvsi.

 

:IS metallicas, prensas.
portões e grades, li-

dastes e gain_

as obras    
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